
DISPENSA DE PONTO - O Governador
Colombo Salles concedeujdíspensa do ponto
aos servidores públicos estaduais que, com­

provadamente, participarem do Encontro
Nacional dos Arquitetos, promovido pelo
Instituto de Arquitetura do Brasil, a realizar­
se de 5 a 8 do corrente mês, na cidade de
São Paulo.
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Finad,os

Um esquema ostensivo de segurança está em

funcionamento desde ontem na Patrulha Rodoviária
Federa! e permanecerá em ação até as 20 horas

de Segunda-feira, visando evitar
.

excessos dos motoristas e reduzir assim os

acidentes. O tráf�o nas rodovias .corn eC;:OIJ a se

'intensificar depois do meio-dia de ontem,
quando as pessoas que se dispuseram a aproveitar

o prolbngadq fim de semana em viagens de

passeio tomaram as estradas em automóveis

particulares ou nos ônibus que fazem as limas

regulares para o i nterior e para outros

Estados. Nos cemitérios da cidade a romaria
desenvolveu-se durante todo o dia, só não sendo
maior em virtude das chuvas que começaram a

cair no perfodo'da tarde. A procura de flores
foi grande e já está prevista para hoje a sua

falta nos locais de venda (Página 16).

Servidor pede
abono de Natal
de Cr$ 100, 00 .

A Associação dos Servidores Públ icos está aguardando
confirmação da data da audiençia que solicitou ao Governador

Colombo Salles a fim de reivindicar um abono de Natal
para os funcionários estaduais, Os servidores esperam que o

abono seja concedido em quantia superior a Cr$ 100,00 (P.3).

-

Mosca é a nova

esperança para
I

o ataque, do

_
Figueirense

O Figueirense pretende solucionar o

problema da falta de gols do seu time com

um novo reforço, que está sendo esperado
para segunda-feira. Trata-se do

ponta-de-lança Mosca, vi nculado ii Ponte

_
Preta, um excelente jogador que já

teve seu passe cobiçado por grandes clubes JJo
país, entre os quais Fluminense e Vasco (P:�\ht Mosca poderá devolver à torcida do Figueirense a alegria do in cio do campeonato.

.

,
'

-

Faltam apenas poucos metros para que uma faixa contínua de ás/alto ligue o centro da cidade ao Aeroporto Herc ílfo Luz.

Em 30 doias fic'a-'
pronto asfalto

,.
.

'

ate o aero,porto
O Departamento de Estradas de Rodagem pretende

entregar inteiramente asfaltada ao tráfego,
dentro de aproximadamente 30 dias, a estrada que

I iga a cidade ao aeroporto, para cuja co nclusão
falta apenas um pequeno trecho nas

.proximidades do Rio Tavares. O maior problema
para a construcão da rodovia foi o leito

pantanoso do local, que exigiu a realização
de uma profunda drenagem na sua extensão (P.16).

Começou com o

séeu lo matanç�
de índios em SC-

As "Campanhas dos Bugreiros", que marcaram nos

primeiros anos do sécuto uma fase odiosa de persequição
e matança dos índios que habitavam as matas do

interior catarinense, tiveram um êxito que
passa para a História como uma nódoa de dor e de
tr isteza. O pouco que resta desses índios está, em

parte, confinado no Posto Duque de Caxias, no Vale do

Itajaí. O repórter Fernando Alexandre os visitou
e conta a sua história na p�ina 9 desta edição. As novas gerações são os últimos representantes de um povo em 'extinção.

semana

Nos cemitérios, a reverencia e a saudade dos mortos refletidos nas fisionomias e nas flores,

Meningite continua
fazendo ví timas

no Norte do Es-ta'do'
Duas mortes por mening ite foram registradas em Mafra e

Porto União, enquanto que, em toda a Região Norte do Estado
há 15 pacientes internados nos hospitais sofrendo da doença.

Na,mesma área a desidratação atingiu 20 crianças, as

quais foram encami rnadas aos cuidados médicos (Página 14).

Inscrições para o

vestibular foram

poucas noIâ dia
O Departamento de Registro e Controle Academico da qniversidade

Federal teve um movimento bastante reduzido no primeiro
dia destinado à inscrição para o vestibular de 1974.
O primeiro vestibulando a se inscrever é natural de

Tubarão e chegou ao balcão do ORCA exatamente às 8h55m.
Optou pela área de Ciências Biolõqicas> Medicina (Pag. 16).

Golda Meir rejeita
proposta de paz

dos Estados Unidos
A primeiro-ministro de Israel Golda Meir rejeitou ontem uma

proposta de paz que lhe to i apresentada pelo Presidente
Nixon, em Washington, para a atenuação das hostilidades no

Oriente Médio. A proposta constava da abertuda de um corredor
.

ao 30. Exército egípcio no deserto do Sinai (P.2).
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Golda rejeita paz dos
EUA para o Oriente

Durante a manhã, Golda conferenciou com Kissinger. Na parte da tarde foi recebida por Nixon e não chegaram a bom termo.

Nixon designa Saxbe para Procurador e

aprova novo promotor de, nWatergate"

,

A sugestão do presidente Nixon de abrir
'um corredor ao terceiro exército egípcio,
situado no deserto do Sinai, foi rejeitada

,ontem pela primeiro-ministro .Golda Meir
durante a reunião mantida entre os dois es­

tadistas com o objetivo de por um fim à
crise do Oriente Médio.

O porta-voz do Departamento de Esta­
do, Robert McOoskey, disse que esta solu­
ção "foi uma possibilidade que ocorreu a

nós e foi sugerida a Israel e ao Egito, sendo
que ambos a rejeitaram". Entretanto, não
seria literalmente correto dizer que nós
apresentamos esta proposta como a única
saída para uma solução - concluiu McOos­
key.

A sugestão de, um corredor foi um dos
vários itens discutidos por Golda Meir e o

presidente Nixon, ontem na Casa Branca. O
tema também foi objeto de análise por par­
te de Henry Kissinger e a primeiro-ministro
israelense, na parte da manhã.

O ministro egípcio está nos Estados Uni­
dos desde segunda-feira numa tentativa de
obter o apoio norte-americano à exigência
do Egito de que Israel se retire das posições
ocupadas em 22 de outubro. O Egito decla­
rou que não concordará com a troca de
prisioneiros ou início das conversações de
paz, sem que esta exigência seja cumprida.
Israel rejeitou esta proposta e os norte-arne­
ricanos sugeriram o corredor como unta so­

lução mais viável.
Segundo McOoskey, a abertura de um

corredor permitiria o envio de ajuda ao

Exército, sitiado no setor sul da margem
oriental do Canal de Suez. A proposta nor­

te-americana não significa a retirada das
tropas israelenses mas permitiria o trans

port� de alimentos, água e remédios aos

soldados egípcios. ,

Nixon apresentou como solução
a abertura de um corredor

ao 30. Exército egípcio
situado no Sinai, mas a

senhora Meir não aceitou

-

O presidente Richard Nixon' designou
ontem o senador William B. Saxbe para o

cargo de procurador geral e aprovou a esco­

lha de Leon Jaworski como o novo promo­
tor especial do caso Watergate, com plena
independência e garantias de que não será
demitido. O presídente prometeu que não
demitirá Jaworski sem obter o consentimen­
to dos líderes republicanos e democratas do

Congresso e dos principais membros das
duas comissões judiciárias daquele poder.

Nixon anunciou pessoalmente a nomea­

ção de Saxbe em substituição a EJliot Ri­

chardson, que renunciou ao cargo depois de
recusar-se a obedecer a ordem' de Nixon de
destituir o promotor especial do caso Water­

gate, Archibald Coxo

Depois, o procurador geral interino Ro­
bert Bork anunciou que Jaworski seria o

promotor especial para' investigar o "caso

Watergate e assuntos relacionados".
\

PROMESSAS'

Segundo o procurador 'ülterlno Robert

Bork, Jaworski recebeu a promessa de "total

cooperação. do Executivo". Se Jaworski de->
cidir que precisa de documentos presiden­
ciais, Bork disse que "não haverá restrições à
sua liberdade•..

"

Jawarski, que já trabalhou com o ex-pre­
sidente Lyrídon Johnson, terá os mesmos

poderes de Coxo Além disso, Birk disse que
Níxon deu "garantias pessoais" de que não

demitirá Jaworski sem primeiro consultar os

líderes do Congresso.
'

, I

A demissão de Cox, depois de sua recusa

de obedecer as ordens de Nixon para suspen­
der suas tentativas de obter as gravações
confidenciais da Casa Branca, levantou uma

grande controvérsia e deu motivo às investi­

gações que poderão levar ao impedimento

do Presidente.

Mas o ex-professor de Yale que assumiu

o cargo deProcurador Geral interino em 20
de outubro e demitiu Cox como seu primei­
ro ato, revelou que não espera que as lutas
nos tribunais pelo acesso às gravações e do­

cumentos da Casa'Branca continuem. Em re­

lação à equipe de investigações e promotores
que Cox formou, Bork indicou que Jaworski

poderá conservar os assessores do ex-promo­
tor.

"Eu disse a Jaworski que achava que a

equipe era indispensável para a rápida inves­

tigação do caso" - afirmou Bork. "Ele con­

cordou inteiramente".
Jaworski deverá decidir se continuará as

investigações sobre a contribuição de 100
mil dólares do bilionário Howard Hughes à

campanha presidencial, que teriam sido utili­

zados pelo amigo de Nixon "Bebe Rebozo",

Peron irá falar ante'

a Assembléia da ONU
A possibilidade de uma vi­

sita do presidente da Argenti­
'na, Juan Domingo .

Peron às
Nações Unidas, despertou vivo

interesse nos meios locais, es­

pecialmente entre os chama­
dos países do Terceiro Mundo.

O anúncio feito em Buenos
Aires por um porta-voz do go­
verno, sobré a possível viagem
de Peron para falar ante a As­
sembléia Geral da ONU, to­

mou algumas pessoas de sur­

presa. Porta-vozes da organiza­
ção mundial acreditam que Pe­

ron deverá anunciar a visit�
por esses dias.
AS REAÇÕES

.... O anúncio da viagem do

Presidente argentino a Nova

Iorque, causou reação favorá­
vel ante alguns diplomatas an­

siosos para ouvir o general Pe­

ron, eleito há dois meses, de­

pois de 18 anos no exílio, e

por maioria de votos.

A viagem está sendo estu­

dada pelas duas chancelarias e

será realizada provavelmente
em meados de dezembro,
quando a Assembléia Geral en­

çerrar seu atual período de ses­

sões.
Um porta-voz da missão di­

plomática paraguaia comentou

que as relações de seu país
com II Argentina são bilaterais.
Além do mais, comentou o in­

formante, "estaremos muito

atentos a posição argentina
frente aos problemas interna­
cionais atuais". O porta-voz
lembrou ainda que o Paraguai
não toma parte no grupo dos

países alinhados. O ornal in-

'dependente La Opinion, revelou
que "as fontes americanas indi­
caram'--que a· viagem
dependeria das situações inter­
nas dos dois países, principal­
mente a do presidente Richard
Nixon, cuja posição política
encontra-se comprometida em

consequência do caso "Water­

gate".
CAMPOR�. EMBAIXADOR

O senado argentino 'apro­
vou "quarta-feira última, a no­

meação do ex-presidente Hec­

tor Campora, como Embaixa­
dor extraordinário e plenipo­
tencíário. A decisão senatorial

parece confirmar versões de

que o presidente Juan Peron,
havia oferecido a Campora a

Embaixada argentina no Méxi­
co.

O fato ternbérn excluiu de­

finitivamente a possibilidade
de que Campora seja punido .

pelas autoridades do movimen­

to peronista, que na semana

anterior tinha, exigido que es­

clarecesse o sentido de sua

adesão a um ato público orga­
'nizado pela juventude peronis­
ta de esquerda. Campora foi
Presidente apenas por 49 dias.
Renunciou em 13 de julho, a

fim de provocar novas eleições
que possibilitaram a volta de

Peron ao poder. Após sua re­

núncia, afirmou-se que o go­
verno lhe havia oferecido uw
cargo diplomático na América
Latina, mas sem uma sede es­

pecífica. No entanto, aparen­

temente, a idéia foi depois
afastada e Campora será envia­
do provavelmente, ao México.

Violência não dá

trégua na Argentina
Um líder trabalhista do peronismo de esquerda, Pablo

Marcelo Redes, assassinado quarta-feira última, após ter

sido levado de sua casa por um grupo armado, foi enterrado
ontem enquanto a onda de violência que paira sobre o

movimento peronista, não mostra sinais de estar

diminuindo.
Pablo Marcelo, de 43 anos, membro do Sindicato dos

Transportadores e da facção esquerdista do movimento

peronista, foi vítima do sexto assassinato por motivos

políticos em pouco mais de um mes,

O líder trabalhista, realizava negociações em

atendimento aos funcionários das linhas de ônibus onde
trabalhava. O grupo armado reuniu vários amigos e parentes.
de Fredes, mantiveram-nos deitados de bruços no chão por
duas horas e ameaçaram raptar um deles se Fredes não

aparecesse. Ele finalmente apareceu e foi imediatamente

subjugado e levado. O corpo do líder trabalhista foi

éncontrado mais tarde próximo a sua casa, perfurado por
vários disparos.
GRAVES CONFLITOS

O movimento peronista, que voltou ao poder em 25 de

maio, após 18 anos, está enfrentando sérios conflitos entre
sua facçãó esquerdista, constituída principalmente pela
Juventude Peronista, a' organização guerrilheira
"Montoneros", outros setores radicais e os peronistas
tradicionais, de tendência direitista. Invocando ordens de

Peron, os Moderados e Direitistas desencadearam um

expurgo em todo o país contra os "infiltradores marxistas",
provocando conflitos quase diários. Pelo menos 5
Governadores de Província, considerados simpatizantes da

esquerda peronista, estão sob fortes pressões a fim de se

livrarem de seus assessores mais chegados.
Em 25 de setembro, após 2 dias de grande vitória de

Peron, na segunda eleição presidencial realizada neste ano,
um grupo armado não identificado assassinou José .Rucci,
Secretário da CGT. Várias semanas depois, cinco pessoas,
peronistas de esquerda, foram assassinadas, aparentemente
em ligação à morte de Rucci. Porta-voz do movimento
peronista revelou que seus inimigos tentam levá-los, à

violência, de forma a fazer com que sua expulsão do
movimento seja mais fácil de ser conseguida.
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Agora . os palestinos
Os 900 mil palestinos da margem ocidental do rio Jordão, estão

indecisos sobre quem deveria representá-los numa conferência de

paz do Oriente Médio. Entende-se entretanto que os dirigentes
'palestinos, como Yassir Arafat e George Habash não contam com

integral, apoio dos palestinos da margem acidental que Israel

conquistou-da Jordânia na guerra de 1967.
.

Os palestinos dos dois lados do rio estão representados pela
metade dos membros do Parlamento Jordaniano. Foram eleitos,
todavia, antes da guerra de 1967, e muitos palestinos assinalam que

perderam o contato com os residentes da margem ocidental e não

poderiam aceitá-los como seu representantes na conferência de paz.
Os israelenses se opõem a que os palestinos desempenhem um papel
independente nas conversações de paz. Abba Eban afirmou

recentemente que a "maior parte dos' palestinos são cidadãos

jordanianos. Portanto, ainda que não diga que estes dois termos

sejam completamente idênticos, não podem realmente ser tratados'
separadamente".

'

PRESENÇA PALESTINA
Os-Iíderes do Egito e Síria, todavia, insistem em '!I.lC qualquer

conferência de paz deva incluir os palestinos. Teoricamente,

poder-se-ia selecionar novos representantes em eleições realizadas em

ambos os lados do rio, mas, isto não seria possível sem a cooperação
de Israel. Alguns nomes são antecipados nas conversações realizadas

em Aman, como possível porta-vozes dos palestinos de ambas as

margens do rio.

Bolívia, Banzer e as

ameaças subversivas
Os órgãos de segurança da

Bolívia estiveram ontem empe­
nhados em desmantelar o que
o Governo descreveu como

"planos subversivos em elabo­

ração para depor o regime do

general Ugo Banzer". Segundo
opina o Governo, estariam em

marcha pelo mengs duas cons­

pírações, aparentemente com

participação militar.
Informou-se nos círculos

oficiais, que enquanto uma das
conspirações era de tendência
ultra-direitista, a outra seria

centro-esquerdista. Isso revela­
ria Ó grau de hostilidade sob o

qual se encontra o atual regi­
me, acusado pela direita de ser

tolerante com a esquerda c,

por esta, de ser direitista. A

descoberta dos dois movimen­
tos motivou a detenção de um

número não determinado de

dirigentes, alguns dos quais St-�

rão deportados para o Para­

guai, como exilados políticos.

De acordo com o Governo,
"elementos importantes" co­

mo o ex-ministro do' Planeja­
mento, Júlio Prado Salrnon,
dirigente juvenil do Movimen­
to Nacionalista Revolucionário
(um dos que apoiam o Gover­
no

\
de Banzer), e o :Coronel re­

formado An ibal Michel, tam­

bém do MNR, fariam parte de
um dos planos subversivos.
Ambos são figuras importantes
dentro do Partido, considera­
do de esquerda moderada. Pra­
do deixou o cargo há poucas
semanas, quando foi. prática­
mente expulso do mesmo,

após o fracasso, e cercado por'
c aracter isticas de. escândalo,
provinicnte 'de uma operação
creditícia de 225 milhões de
dólares (um bilhão c 350 mi­

lhões de cruzeiros), com o

qual o Governo pretendia ob­
ter progressos significativos no

'desenvolvimento econômico
do país.

_-E,SPECIAL--..

Uruguai: universidade
ainda sob intervenção

ridades militares intervieram
determinando posteriormente
que se tratava de um "ato sub­
versivo". AO mesm'o tempo
anunciaram terem se apodera- _

do de farto material e docu­
mentos' subversivos, além de

propaganda anti-governamen­
tal, tanto na faculdade como

na sede central universitária e

em suas demais dependências.
Diante disso, determinou o

Governo, a ocupação militar
desses estabelecimentos de en­

sino superior e decretou a in­

tervenção, juntamente com a

prisão de seus responsáveis,
além de uma centena de estu­
dantes e professores, suspeitos
de ativi dades extremistas .

As dependências universitá­
rias da capital uruguaia, conti­

nuavam ocupadas ontem, por

forças militares e uma centena
de professores e estudantes, in­

clusive o Reitor, se encontram

detidos, ao entrar no seu quin­
to dia a intervenção decretada

,pelo Governo, o denunciar ati­

vidades subversivas no meio

universitário, tradicional redu­

to dos esquerdistas.

A medida foi sancionada

pelo presidente Bordaberry,
depois que um estudante, que

. fabricava uma bomba na facul­
dade de engenharia, foi morto'

pelo poderoso artefato que ex­

plodiu em suas mãos. As auto-

Os guerrilheiros africanos que lutam
ná Guiné portuguesa pela independência,

mostram-se dispostos a negociar com

Portugal. Entretanto, as divergências
que os separam de Lisboa tornam dificil,

e talvez impossivel, uma solução
por via diplomatica.

Guiné�fjissau: pela
liberdade e -contra

O colonialismo
por Larry Heinzerling, da AP

OS guerrilheiros africanos que lutam na Guiné portuguesa
.
afirmam que estão dispostos a negociar sua independência
com 'Portugal. No entanto, urra longa guerra de desgaste, que
na década passada custou a vida de milhares de pessoas,

parece ser mais Provável atualmente.

Os rebeldes, que, segundo afirmam, controlam cerca de

dois terços da, pobre colônia da África Ocidental, proclama­
ram a "República de Guiné-Biss au", em .24 de setembro últi­
mo. O território em disputa está no centro, entre Senegal e a

República Independente da Guiné, na região úmida e quente
do setor ocidental do continen Te. Mais de 60 países, a maioria.

da África e do bloco com II .usta, i\; co nhcceram o novo'
Estado, que compreende 'l> "áreas libertadas" da Gui ré.

portuguesa.
Apesar disso, os rebeldes apoiados pelos soviéticos fazem

distincão, entre a proclamaç.io da existência da Guiné-Bissau
corro Estado e sua liberdade.

"SCMOS SOBERANOS"

Portugal, com uma força extremamente dispendiosa de

30 mil horrens, ainda tem o controle da Bissau, a capital, e

dos principais povoados que Lisboa considera sua "Província
de Ultramar".

"Sonos soberanos nas regiões libertadas", afirmou Victor

Sau de Maria, comissário "rebelde" para as Relações
Exteriores, numa entrevista que concedeu em Dacar. "Temos

que tornar visível nossa soberania no exterior e é isso o que
estamos fazendo".

Com a introdução dessa inovação, os rebeldes não se

consideram mais "rebeldes", mas uma nação parcialmente
ocupada por forças estrangeiras. Afirmou, no entanto, que
')stamos dispostos a negociar com um representante
português a qualquer momento".

Os rebeldes acreditam, aparentemente, que seu novo

"status" é o reconhecimento por quase a metade dos países
do mundo, o que lhes confere uma posição mais firme frente
a Portugal.

Saude Maria declarou que o .Partido Africano para a

Independência da Guiné e das Ilhas de Cabo Verde, que lidera
o movimento rebelde, não manteve contato direto com

Lisboa desde que foi iniciada a guerra pela independência, há.
mais de 10 anos. É muito significativo o fato de que o Partido
Africano mencione agora que o Estado de Guiné-Bissau
compreenda oficialmente as "áreas libertadas" 'da Guiné

Portuguesa sem se referir as estratégicas Ilhas de Cabo Verde.
Sem que o tenham dito diretamente, os líder�s .rebeldes

parecem ter dado a entender em declarações anteriores, que

poderiam deixar de lado as exigências para que .essas ilhas

sejam excluídas de um possível acordo se Lisboa concordar
.

em conceder a independência à Guiné Portuguesa.
AS NEGOCIAÇÕES

As Ilhas de Cabo Verde, situadas a cerca de 370 milhas a

oe ste de Dac ar, ao largo da costa africana, servem

principalmente de ponto de reabastecimento de combustível
para aviões'e navios. Tem importância estratégica e servem de

ligação entre Portugal e as outras colônias africanas de
Moçambique e Angola, bem corno com a África do 'Sul
'gove�\\ada por umregime Branco;

'

- Não podemos dizer que negociaremos até que não nos

sentemos e comecemos a fala� - afirmou Saude Maria -

quando lhe perguntaram se as Ilhas eram negociáveis.
Portugal, por outro lado, afirmou categoricamente que

não abandonará a Guiné portuguesa ou as ilhas que são·'
consideradas uma extensão do território metropolitano
por tu guês,

Lisboa, segundo observadores ocidentais, teme que a

queda da Guiné portuguesa possa ter urn efeito prejudicial
para Moçambique c Angola, onde outros movimentos'
rebeldes lutam pela independência.
AMEAÇA COMUNISTA

Po r t u g al co n s i de r a o Partido Africano para a

Independência da Gu iné Portuguesa - PAIGP - .ima séria
ameaça comunista na África Ocidental, pelo fato de receber
grande apoio soviético. Diversas embarcações pequenas da
Marinha soviética operam na Costa Ocidental africana com

base cm' Conacrí, capital da Guiné marxista, vizinha ao

território português que apoia abertamente os rebeldes.
A União Soviética envia ao PAIGP, através da Guiné, urra

grande quantidade de armamentos, inclusive foguetes
antiaéreos que os rebeldes tdizem ter' ajudado. derrubar 29
aviões de guerra p o r tugucses desde março passado.
Entretanto, o Partido Africano se propõe 8 conseguir a

in depen dência d a Guiné portuguesa! seja através de

negociações ou através do uso da força.
Portugal recusa-se a' aceitar a proclamação da

• independência da Guiné-Bissau classifiçamJo-a. de "golpe
publicitário", mas outros países consideram como parte da
crescente campanha política para isolar Lisboa.

Para um 'observador diplomáticó ocidental, "embora essa

situação não tenha produzido qualquer mudança na guerra de
gu cr rilhas, ela dá aos africanos uma ligeira vantagem
psico lógica".

.

Por su a vez, Sau de Mar ia declarou que" quando chegar o

momento, procuraremos a adrrissão nas Nações Unidas".
Apesar disso, o primeiro passo - acrescentou - "deve' ser a

libertação total .dc nosso pa ís c promover um sistema onde
todos sejam livres" ..
PEQUENA ORGANIZAÇÃtO ..

O Partido Africano afirma que perto da metade da

população da Guiné portuguesa, de 800 mil habitantes, vive

,
atualmente nas regiões libertadas de Guiné-Bissau. Embora a

Gu inc-Bissau não conte ainda com uma capital e o

movimento "rcbcl de" não controle povoados importantes, o .

PAIGP estabeleceu urrn infra-estrutura governamental nos

últimos anos.

Escolas funcionam em algumas aldeias rurais; foram
construídos hospitais c clínicas nas selvas para. proporcionar
assistência médica; foi eleita uma Assembléia Nacional e está
em vigor unrsistcrna jud iciãrio.

Uma cconorria fundamentada no intercâmbio baseia-se
em "estabelecimentos comerciais popu lares" que vendem
artigos como toldos, fósforos e lanternas em troca de arroz

ou outros produtos agrícolas.
';Sim, isto é social ísmo e comunismo - esse é o nosso

modo de pensar - trabalhar para o progresso de nosso povo"
- declarou Saudc Maria.

O PAlGP, o mais importante grupo político, ainda é

dirigido por Aristides Pereira, de 49 anos, que sucedeu a

Amilcar Cabral como secretário-geral, depois que este foi
assassinado em Conacr] em janeiro deste ano.

O novo presidente da Guiné-Bissau é Luiz Cabral, de 42

anos, meio-irmão de Amilcar Cabral, que, juntamente com

Pereira e seu irmão, ajudaram a fundar o movimento

anti-português em 1956.
O Chefe do Exército, João Berbardo "Nino" Vieira, é o

pres Dente eleito da Assemblêia Nacional, enquan to que
Francisco Mendes é o 'principal comissário supervisor dos

Departamentos do novo Governo. ,

Muitos observadores na África acreditam que Portugal,
que enfrenta uma oposição cada vez maior por sua política na

África, concederá eventualmente a independência à Guiné

portuguesa.

._-----------------�--�--��----------_._�--- -._-- ----_.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r
..

I o ESTADO - 2 de novembro de 1973 - Página 3

,..,.---..........

--------"'-----------------11 . P9lítica � Administrªç�o�"-------------------------,;:;.-'
Barbosa Lima Sobrinho,

c-mdidato do MDB a

Vice-Presidência da

República, chega hoje para

falar na convenção dos

jovens sobre
nacionalismo

econômico no Brasil.

em reunião do MDB
clusões; 12,00 horas - almoço na

Assembléia, oferecido pelo Diretó­

rio Regional do MDB; 14,00 horas
- tema livre; 16,00 horas - plená
rio ;17,00 horas - eleição do dire­
tório regional da JMDB, pelos dele­

gados e às 18,00 horas - encerra­

mento.

CONSCI ENTI ZAÇÃo.
OS jovens integrantes da JMDB

da Capital estão confiantes no su-,

cesso da convenção e esperam 01
co mparecimento de pelo menos

200 convencionais de outros muni­

cípios do Estado. Segundo declara­

ções do estudante Celso Padilha -

terceiro ano de Engenharia da

UFSC - e integrante da JMDB, o

trabalho de conscientização dos jo­
vens para a realidade política brasi­

leira foi iniciado há quatro meses.

Afuma o estudante que os jovens
em geral estão sentindo a necessi­

dade de formação de uma cons­

ciência política.
- A juventude - afirmou - está

alienada da política devido à falta

.

Será iniciada hoje, nas depen­
dências da Assembléia Legislativa'
do Estado, a convenção da Juventu­

de do Movimento Democrático Bra­

sileiro. Durante .a convenção, será

obedecido o seguinte programa: ho­

'je às 9,00 horas - abertura e com-

posição da mesa, com pronuncia­
mento sobre a realidade da política
catarinense, pelo Deputado Dejan­
dir Dalpasquale; 10,00 horas -:- gru­

po de estudos; 11,00 .::_ plenário pa­
ra a presentação das conclusões;

14,00 horas - pronunciamento so­

bre nacionalismo econômico, pelo
Sr. Barbosa Lima Sobrinho; 16,00
horas - grupo de estudos; 17,00
horas -. plenário para apresentação
das conclusões e às 19,00 horas -

tema livre.

Amanhã os trabalhos serão ini­

ciados às 9,00 horas com o pronun­

ciamento sobre participação na vida

pol ítica nacional, pelo Deputado
Alencar Furtado; 10,00 horas -

grupo de estudos; 11,00 horas -

plenário para apresentação das con-

Estudantes de se

na Operação Mauá
Criada em agosto de .1968, a Operação Mauá - OPE­

MA - tem recrutado anualmente mais de três mil estu­
dantes das faculdades de engenharia, economia e adrni­

nistração de empresas e atualmente, na sede do 160.
Distrito Rodoviário Federal - DNER - já registrou a.

inscrição de 70 universitários que no próximo período
de férias escolares deverão viajar para diversos Estados da
Federação e conhecer na prática as atividades de nume­

rosos ramos da indústria e do comércio.

A operação Mauá é iniciativa do Ministério dos Trans-

portes, e tem a finalidade de possibilitar aos uníversitá­
.rios oportunidades para conhecerem as modalidades de
'trabalho de 'cada .especíalidade nos diferentes rl;)Il.}p� 'in-,
dustriais, bem como a obtenção de estágios que lhes per­
mitam uma antecipação tecnológica, conhecimento in­
dustrial e vivência profissional.

A Opema.programou para os períodos de férias e no

decorrer do ano letivo para os alunos que cursem entre a

1 a. e 4a. fase, viagens através dos diversos centros indus­
triais do país. A oportunidade visa facilitar aos universi­
tários a observação dos processos e métodos de trabalho,
e conhecer equipamentos e técnicas empregadas em

obras e instalações nesses centros.

Para os alunos da área profissionalizante .(30., 40. e

50. anos) a operação Mauá oferece durante o penodo de
férias estágios remunerados. O programa é extensivo
também a mestres, quando então junto dos alunos pode­
rão atualizar-se com relação às obras 'postas em execução
no País como também com a mais avançada técnica utili­
zada pelas mais modernas empresas.

As inscrições para o Operação Mauá poderão ser feitas
até o dia 14 de novembro, na sede do DNER, bastando

apenas apresentar carteira de identidade e identificação
da escola a carteira de estudante.

DNER capacita seu pessoal
A fim de atualizar e capacitar com técnicas cada vez mais

modernas os servidores públicos, o 160. Distrito Rodoviário
Federal - DNER - está desenvolvendo diversos cursos .de
treinamento de pessoal. 'Entre julho e agosto Q órgão promoveu
quatro cursos para patrulheiro rodoviário onde participaram 44

profissionais. Atualmente, com término estabelecido para o dia

25 de novembro, o DNER está ministrando um <.-'Urso para 163

notoristas. As matérias tratam desde noções de trânsito a

primeiros socorros e Direito Penal.
Na presente programação estão previstos seis treinamentos

que se prolongarão até fevereiro do próximo ano e referem-se aos

cursos para Auxiliar de Portaria, Guardas de Edifício,
Escriturários iscais de Transportes Coletivos, e Administradores

de Material e de Pessoal.

E a exemplo, do que está sendo realizado neste exercfcic.já
foram efetuados em 1972 os cursos de treinamento para chefes,
sewetários, escriturários e motoristas, sendo frequentados por
106 servidores do 160. DRF.

Para a referida programação, foram recru tados professores da
Universidade Federal de Santa Catarina, Universidade para o

Iesenvolvímento de Santa Catarina, e funcionários do próprio
órgão.

Paralelamente, com vistas ao novo plano de Classificação de

'Cargos, o DNER vem fazendo treinamento intensivo com o

pessoal burocrata, para o concurso de Agente Administrativo,
cuja prova final será realizada no próximo mês de dezembro.

Mais 5 agências do
INPS em S. Catarina

I

Em expediente encaminhado ao Governador Colombo

Salles, o presidente do Instituto Nacional da Previdência So­
cial, Sr. Luiz Seixas, comunicou que_até o próximo dia 15
serão instaladas mais cinco agências do INPS em Santa
Catarina, nos municípios de Concôrdía, Curitibanos,
Jaraguá do Sul, São Joaquim e Videira.

I

No ofício o Sr. Luiz Seixas afirma que essas agéncias
ainda não haviam sido instaladas "em virtude de
Ímpedirnentos ligados, sobretudo, â carencía de pessoal,
que o Instituto procura sanar através de assinatura de
convênio com o Projeto Rondon, para aproveitamento
da mão-de-obra posta à sua disposição".

de incentivo, Na Universidade, prin­
cipalmente, todos sentem uma gran­
de necessidade de participação e

por isso, .muitos estudantes estão se

inscrevendo. Mas a nossa maior es­

perança reside justamente no apoio
de colegas do interior do Estado.

Para Celso Padilha, o MDB é

muito importante por satisfazer a

maioria das aspirações da juventu­
de.

Considero o MDB um movi­

mento da maior importância para a. '

juventude brasileira, por conter tu-

do aquilo que nós aspiramos, ou se­

ja, liberdade de pensamento e ex­

pressão, além de uma atuação cons­

ciente.

virando produto de fabricação em

massa, pois a mente está sendo diri­

gida para apenas um objeto especí­
fico: a formação de mão de obra

especializada. As Universidades es­

tão formando elites econômicas,
quando na realidade deveriam for­
mar elites culturais.

DEMOCRACIA
- Celso Padilha explicou que acre­

dita numa abertura democrática no

Paá, mas salientou que tudo está
nas mãos do povo.

- Como em todos os setores de
atividade humana, também na polí­
tica a decisão cabe diretamente ao

povo. 'Basta haver uma conscientiza­

ção maior para que o MDB tenha

maioria em todos os órgãos legisla­
tivos do Pa ís.

O estudante finalizou esclarecen­
do que a conscientização dos jovens
para a realidade política nacional,
não é um trabalho imediatista, mas

que com o tempo poderá dar exce­

lentes resultados.

O estudante concorda plenamen­
te' com o Deputado Dejandir Dal­

pasquale, que afumou que os jovens
brasileiros estão sendo dirigidos pa­
ra apenas se tornarem técnicos, sem

que haja motivação para a participa­
ção na política.

- O Deputado demonstrou uma

verdade crua, pois o estudante está

Médico afirma que é pequeno o

A concessão de abono de

Natal aos funcionários do

Estado já é uma praxe.
Nos próximos dias a

Associação da classe pretende
solicitar ao Governo os

estudos para o deste ano.

\

funcionários voo ao

Governador para pedir
um abono' neste Natal

Fonte da Associação de Natal deste ano será su­

dos Servidores Públicos de perior ao que foi dado em

Santa Catarina - ASPSC - 1 97 3 , n o valor de

informou que a diretoria Cr$ 100,00".
da entidade solicitou au- Esclareceu que normal­
diência com o Governador me!lte o pedido de abono
Colombo Salles, a fim de é feito oficialmente no Dia
rei�indicar a concessão de do Funcionário. Este ano,
um abono de Natal para o entretanto, isso não foi fei­
funcionalismo estadual, a to, rendo em vista que essa

exemplo do que vem sen- data caiu num domingo.
do feito nos últimos anos.

FAZENDA NADASA-
Ao declarar que a Asso- SE

ciação ronfia plenamente
na concessão do abono, a Enquanto isso, asses­

mesma fonte frisou que, sores do Secretário da Fa­
"tendo em vista o constan- zenda informaram que até

\.
te aumento do custo de vi- o presente nenhuma deter-

da, esperamos que auxílio minação do Governador'

chegou àquela pasta, no

sentido da realização de es­

tudos para o abono de Na­
tal.

Disseram que, apesar de

ainda não ter sido dada a

determínação, os estudos

poderão ser feitos em tem­

po hábil, já que faltam
dois meses para o Natal..

Segundo os assessores
do S�. Sérgio Uchoa, o

abono deste ano, como os

anteriores, será o mesmo

para todos os funcionários,
não sendo calculado sobre
os vencimentos de cada
servidor.

Barbosa Lima hoje

índice de tuberculose no Estado
o médico Cid Gomes, Chefe do 10. Distrito

Sanitário e responsável pelo Serviço de Tubercu­
lose em Santa Catarina, retornou a Florianópolis
depois de participar do "40. Colóquio Brasileiro

.

de Tisiologia, promovido pela Divisão Nacional
de Tuberculose do Ministério da Saúde, Socieda­

de Fluminense de Tisiologia e Pneumonia e Socie­

dade Americana de Quimioterapia da Tuberculo­

se.

Representanto o Governo do Estado, o médi­
co Cid Gomes participou de uma reunião progra­
mada onde foram tratados assuntos concernentes

'a toda problemática sobre o tratamento da tuber­

culose, todos os tipos e meios de tratamento,
além dos tipos de financiamentos para tratamen­

to da moléstia.
Participando de reuniões científicas e técnicas

com grupos de todo País, foram tratados temas

relacionados com a quimioterapia.
1)10 Estado de Santa Catarina - revelou -

tudo que se está fazendo no combate à tubercu­

lose é uma programação intensiva de vacinas con­

tra o mal. Os escolares, principalmente, estão ten­

do toda a assistência necessária, além das outras

pessoas que estão se submetendo a 'esse tipo de

tratamento preventivo. Assinalou ainda que toda

a sistemática de diagnóstico foi modificada, pas­
sando a ser feita na base, através de exame de

expectoração. Esse exame prévio dos sintomas

dão possibilidades a que cada posto de saúde
tenha condições de fazer isso; sem precisar de

laboratório. O posto de saúde da localidade reco­

lhe o exame 'em suportes especiais adotados pela

Organização Mundial da Saúde e os remete a um

laboratório mais próximo, não podendo exceder
o prazo de 7 dias. Assim, foi abandonada uma

prática que além de não render muito, não servia

para descobrir de imediato a moléstia. Consistia
na diagnosticação baseada em chapas radiográfi­
cas.

O bacilo de Koch é o responsável pela tuber­

culose, e os sintomas que o predispõe são fraque­
za orgânica, provocado pelo contato com doentes

portadores, e mesmo o nível de densidade demo­

gráfico alto. Segundo o Dr. Cid, a distribuição da
tuberculose em Santa Catarina é bastante homo­

gênea, independente de condições econômicas
melhores como se poderia supor. "O que não há é
uma-boa distribuição de recursos". O que temos

como prevenção são as vacinas e remédios, ingre­
dientes necessários para descobrir e recuperar de
imediato o paciente. "A grande dificuldade en­

contrada no combate é que grande parte da popu­
lação abandona o remédio receituado contra uma

doença qualquer, abandonando o tratamento

depois de 10 ou 15 dias, achando que já está
bom, o que não está praticamente", revelou.

Mesmo assim Santa Catarina se inclui entre os

estados brasileiros de menor índice de tubercu­

lose, estando bem distante dos Estados nordes­

tinos, em que � incidência é alta. De acordo com

levantamento efetuado pela Secretaria da Saúde,
no ano passado foram registrados entre 1 200 a

1300 casos, equivalente atualmente à proporção
de 1 caso para cada 2 mil habitantes, aproximada­
mente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 'JOJNVllLE

DEPARTAMENTO DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO

CONCURSO DE FOTOGRAFIAS
DE FLORES. FESTA
DAS FLORES 73

1. Numa promoção conjunta do Departamento de Cultura, Esporte e

Turismo da Prefeitura MjJnicipal de Joinville e Ótica Boa Vista, fica

-instituído o CONCURSO DE FOTOGRAFIAS DE FLORES, para

fotógrafos amadores, sem limite de idade.

2. O objetivo do CONCU RSQ é despertar o interesse pela arte

fotográfica, salientando a beleza das flores de Joinville.

3. Cada participante poderá concorrer no mínimo com três trabalhos

fotográficos, inéditos, em preto e branco ou à cores, no tamanho

mínimo de 18x24 e no máximo de 30x40.

4. Os trabalhos deverão ser entregues no Departamento de 'Cultura,

Esporte e Turismo, Praça Nereu Ramos, atéo dia 13/11/73. Horário:

das .08 :30 às 12 :00 horas e das 14:00 às 17 :30 horas.

5. Uma Comissão especialmente designada selecionará os melhores

trabalhos, os quais ficarão expostos no saguão do prédio do Opto. de

Cultura, Esporte e Turismo, durante a FESTA DAS FLORES.

6. Serão levadas em consideração, principalmente, originalidade e

técnica.

7. Os três primeiros colocados farão jus a máquinas fotográficas
oferecidas pela ótica Boa Vista.

8. As informações técnicas poderão ser obtidas na ótica Boa Vista.

Alte. Eugênio Junqueira Filho

Diretor do Opto. de Cultura, Esporte
e Turismo

CONCURSO VESTIBULAR UNIFICADO DE 1974

EDilAL DE INSCRIÇAO
o Reitor da UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA

CATARINA - UDESC,' Professor Celestino Sachet, considerando. o disposto na Portaria

Ministerial no. 113-BSB de 21/02/73 e tendo em vista deliberação da Comissão. Central do

Cencu rso Vestibular, institu ida pela Portaria no. 599/73,
,.

FAZ PÚBLICO
1. As inscricões ao Concurso Vestibular Unificado de 1974, estarão. abertas entre 19/11 .a

14/12/73: e podem ser requeridas aos di reteres das Unidades da UDESC, localizadas nos

seguintes endereços:
1.1 - FACULDADE DE EDUCAÇÃO

. Rua Saldanha Marinho, 47

Florianópolis - SC
1.2- ESCOLA SUPERIOR .DE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA - ESAG

A.Ja Visconde de Ouro Preto, 91

Aorianópolis - SC
1.3 - ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FISICA

Rua Paschoal Simone slt». - Coqueiros
Florianópolis - SC

.

1.4 - FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

Fila Otto Boehm, 48
Joinville - SC

1.5 - ESCOLA SUPERIOR DE MEDICINA VETERlNÁRlADE LAGES
Avenida Luiz de Camões, 2130

Lages - SC
1.6 - ESCOLA SUPE RIO R DE EDUCAÇÃO DE MAFRA (Unidade agregada à UDESC)

Rua Cândido de Oliveira, 142
Mafra - SC

2. 'Para atendimento dos interessados as secretarias das unidades funcionarão de Za, às 6a. feiras

das 13,00 às 18,00 horas e, aos sábados das 8,00 às 1,00 heras. ,

3. A inscrição ao Concurso Vestibular Unificado. deverá ser requerida ao diretor de uma das

unidades acima, acompanhada dos seguintes documentos:

3.1 - Comprovante de conclusão do Curso Médio (20. Grau), ou a ser conclurío no ano letivo

de 1971
'

3.2, Prova de estar em dia com as obrigações eleitorais (apresentação).
3.3, Prova de estar em dia com as obrigações militares (apresentação).
3.4 - Cartei ra de I dentidade (apresentação).
3.5 - Comprovante do pagamento de Cr$ 120,00 (cento e vinte cruzeiros), correspendentes à

'taxa de inscrição.
4. O candidato que se inscrever em qualquer das secretarias das unidades constante do presente

Edital, deverá, no ato da inscrição formular a opção por' curso ficando. obrigado a prestar
exame na unidade onde se 'inscreveu ao Vestibular.

5. Por se tratar de Concurso Vestibular Unificado, e candidate poderá inscrever-se .,,-' qualquer
unidade da UDESC, ou a ela agregada. Nela também, prestará exame mesmo que o curso

pretendido esteja localizado em outra unidade em outra cidade.

6. O Concurso Vestibular Unificado, abrangerá os conhecimentos comuns às diversas formas de

Educa;:ão do 20. Grau, sem ultrapassar este nível de complexidade, para avaliar a formação
recebida pelos candidatos e suas aptidões mentais para estudos superiores.

7. Para o 10. Semestre letivo de 1974 fica estabelecido. e seguinte número de vagas
7.1 - Faculdade de Educa;:ão

.

Curso: Pedagogia (Licenciatura) . . . ". . .

7.2 - Escola Superior de Administra;:ão e Gerência

Curso: A:lministração (Curso Noturno - 5 anos)
7.3 - Esco� Superior de Educação Física

Curso :Educação Física (Licenciatura) - sexo masco

Educa;:ão Física (Licenciatura - Sexo femin. -':
7.4 - Faculdade de Engenharia de Joinville

Curso: Engenharia Mecânica de Operação (3 anos)
Engenharia Eletrônica e Telecomunica;:ões (5 anos)

7.5' - Escola Superior de Medicina Veterinária de Lages
Curso: Medicina Veterinária 40 vagas

7.6 - Escola Superior de Educação de Mafra
Curso: Letras . . . . . . . . . . 48 vagas

Matemática . . . . .. . . . 48 vagas
8. O Concurse Vestibular Unificado far-se-á pelo processo classificat6rio, com o aproveitamento

dos candidatos de acordo com a opção tormutada no ató da inscrição, até o limite de vagas
fixada no Edital, excluindo-se o candidato com resultado nulo em qualquer uma das provas.
Em caso de empate na média de classificação, serão observadas as normas contidas na

Portaria no. 613- A/73 de 17/10/73.
.

9, O 'Concurso Vestibular Unificado que trata e presente Edital, cornp.e anderá 4 (quatro}
etapas a seguir;
I a. ETAPA - Dia 06/01/74 às 8,00' heras

Prova de 'Comunica;:ão e Expressão, abrangendo questões sobre Língua
Po rtuguesa e Literatura Brasileira.

2a. ETAPA - Dia 07/01/74 às 8,00 horas

Prova de Matemática:
'3a. E'I'APA - Dia 08/01/74 às 8,00 horas . I

Prova de Estudos Sociais, abrangendo questões sobre Geografia, História, e

Organização Social e Polnlca do Brasil.

4a. ETAPA - Dia 09/01/74 às 8,00 heras

Prova de Ciências Físicas e Biolóqicas, abrangendo questões sobre Física.
Ou ímica e Bielogia.

10. O candidate deverá comparecer ao local da realiza;:ão das provas com meia hora de
antecedência do início previsto, munido do cartão de inscrição e CSf :ei ra de Identidade.

11. O presente Concurso Vestibular s6 é v�lido para as matrículas no 10. perodo semestral
letivo imediatamente subsequente a sua.realização.

12. Os candidatos classificados, deverão efetuar suas matr ículas na unidade para qual foram
classificados, no período compreendido entre os dias 29 de janeiro e 9 de fevereiro de 1974,
apresentando no ato da matrícula os documentos relacionados nas instruções
complementares, nos termos da Portaria no. 613-A/73 de 17/10/73.

13. O candidato classificado no Concurso Vestibular que não efetuar sua matrcula dentro do

prazo fi'xado neste Edital, automaticamente perderá sua vaga. Será chamado. a ocupar esta

vaga o candidato imediatamente classificado.
14. Dos resultados do Concurso Vestibular Unificado não caberá recurso.

15. No ato da inscrição os candidatos receberão os programas e demais instruções baixadas pela
Comissão Central do Concurso Vestibular Unificado, expressas na Portaria no. 613-A/73
de 17/10/73, a fimde complementar o disposto. neste Edital.

Florianópolis, 18 de outubro de 1973
Celesti no Sachet

R'EITOR DA UDESC

40 vagas

45 vagas'

25 vagas
25 vagas

30 vagas
30 vagas

,

i
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o Dia da Saudade
. .

Não há mortos, mas sim - ausentes. Tal a convicção
imortalista da maioria da humanidade. A crença numa

continuidade da existência para além da morte já nem se radica

apenas em concepções religiosas, rnds, pelo muito que preocupa
os homens de pensamento, vem buscando na experimentação
cientlfica a sua confirmação.

É de. todos os tempos e civilizações essa crença na realidade
de outros planos de existência, em que o homem, despido de
seus meios [tsicos de manifestação exterior,p_assa o experimentar
nova escala de permanência do Ser, dentro de sua eternidade. '

Desde as tribos mais primitivas a crença numa vida futura, em

condições de imortalidade, é intuitivamente tida e transmitida de

geração a geração - e dir-se-ia que isso se explica pela própria
circunstância do primitivismo do homem, cuja inteligência não
alcança as claridades da razão. Mas o que é fato incontável é que
não somente os povos incultos acreditam instintivamente, no

prolongamento da vida para além do túmulo, senão
principalmente as gentes mais evolvidas, inclusive 'as

notabilidades do pensamento filÇJsófico e da pesquisa científica.
É que, na verdade, não pode haver problema que mais

profundamente envolva a consciência humana, com repercussão
sobretudo nas relações fundamentais da humanidade, do 'que
esse, que implica a compreensão dos destinos da criatura e da

criação universal. Não só, pois, pela presença da fé imortalista
entre os povos mais civilizados ou menos civilizados de diferentes
épocas históricas, mas ainda pela sua universalidade e analogia de

pormenores, a crença na continuidade da consciência individual
após a morte neste mundo se impõe à cogitações de todos

quantos utilizam o critério da razão para as conclusões sobre a

própria razão de existir.
É possivel que a Parapsicologia, já agora nas suas diversas

escolas, logre esclarecer muito daquilo que, na experimentação
de um Richet, um Aksakoff, um De Rochas, um Crookes e

outros, satisfaz as pesquisas dos modernos parapsicólogos, fora
das quais, contudo uma farta fenomenologia permanece
desafiando solução mais exata ao problema da sobrevivência da
alma. E 'isso porque a Metapsiquica já havia explorado
detidamente a área em que a Parapsicologia - novo rotulo

aplicado àquela mesma ciência - pretende agora dirimir toda.
dúvida. Todavia, a. teimosa intuição do homem insiste na

preconização da imortalidade do Espirita, a. qual coexiste,
através de tantos ciclos da História, entre as indestrutíveis

conquistas do pensamento universal.

Todos, portanto, mais ou menos definidamente, acreditamos
na eternidade do Ser e, lembrando os entes queridos que nos

precederam na partida para o Além, lhes enviamos, no simbolo
durm braçada de flores, ou numa prece, a homenagem da nossa

grande saudade. E, sem dúvida, há para os religiosos e para os

que nos filiamos a correntes espiritualistas, consolação maior na

fé, derivada duma interpretação tnttma da mensagem cristã.
_

Aos demais, suponho, a· despeito de uma formaçao
materialista, nem assim haverá uma convicção positiva da

inextinguibilidade do Ser, enquanto o sentirem palpitando nas

esperanças e aspirações que inevitavelmente vivem em todas as

almas senstveis: Quando muito, a. dúvida, a incerteza, que se

vence por uma compenetração - e esta sim, positiva - da

própria 'pequenez perante o ilimitado do Espaço e infinito do

Tempo...

Gustavo Nf!ves

Cartas

MARKETING

Hoje, quando conpleta oito meses de existência, a

Magna Marketing Propag anda tem a satisfação de entre�
gar o folheto turístic'o de Blumenau, criado por esta

agência e cujo lançamento se realizou dia 23 do corrente

com a presença dos empresários, jornalistas e autoridades
do município.

, A Magna procurou, neste folheto, projetar a imagem
de Blumenau numa conciliação das românticas e decan­

tadas paisagens do Vale do Itajaí com a desenvoltura de
una esplêndida cidade turística, onde também se encon­

tra umdos principais parques industriais do Sul do Bra­
sil.

Não esqueceu a Magna de divulgar as matizes tradicio­
nais da cidade, com seu folclore, seus costumes e sua viva

origem européia, procurando, num dinamismo de cores,
tudo o que de exc itante oferece Blumenau aos turistas

que aqui chegam.
Certos de contar com a atenção de V.Sa., apresenta­

mos n0SSOS protestos de elevada estima. Magna Marke­

ting Propaganda. Blumenau.
IHGSC

Informamos que a Assembléia Geral do Instituto His­
tórico e Geográfico de Santa Catarina, realizada dia 20 às

16 horas reconheceu a excelente gestão do professor
V�tor Antonio Peluso Junior no biênio 71/73 reelegeu­
o por maioria de votos, presidente do organismo, para o

período entre 1973 e 75.
Foram reeleitos também para os demais cargos do

rnGSC os professores Walter Fernando Piazza - para

vice-presidencia; Sylvia Amélia Carneiro da Cunha -: pa­
ra secretária; e Evaldo Pauli - para tesoureiro. O Conse­
lho Fiscal, também reeleito, ficou assim constituído: Tel­

mo Vieira Ribeiro, José Cordeiro 'da Silva e Mart nh o

Callado Junior.
Com os meus agradecimentos, apresento-lhe atencio­

samente nossas saudações. Sylvia Amélia C. da Cunha,
Secretária.

COTESC
- Como se não bastasse a buraqueira que' a Cotesc

está deixando em Florianópolis, acabando com os nervos

dos mais pacientes, transtornando todo o trânsito desta

cidade, as ligações urbanas contí ruam também a provo­
car neurose nos que dependem do famigerado aparelho
chamado telefone para desempenhar suas at ividades pro­
fissionais. Após tentar 30 minutos uma linha para falar

'com um ponto de Florianópolis, fui obrigado a desistir

para não acabar de uma vez por todas corn meus pobres
nervos. A gente chega a se esquecer do objeto, quando se

�",a o aparelho do gancho por mais de cem vezes, sempre
ouvindo aquele habitual sinal de ocupado. Jayro Martins
de Araújo. Florianópolis.

I
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Incentivos para crescer

De uns tempos para cá, perio­
dicamente anuncia-se a d isposi­
ção de empresas naciona is e es­

trangeiras instalarem-se em terri­
tório catarinense. Os cantatas, na

maioria das vezes, s® mantidos
na área do Governo, tendo sem­

pre por base os atrativos oficiais

que se oferecem, com vistas ao

fortalecimento do parque indus­
trial de Santa Catarina, com o

consequente crescimento econo-
'

mico do Estado.
Não resta dúvidas de que a

política de .incentivos fiscais e de

amparo financeiro a iniciativas
industr ia is está obtendo o exito

que dela se esperava, abrindo

grandes perspectivas para o alcan­
ce das metas de desenvolvimento
estadual. O acerto dessa pai ítica

que está sendo aplicada no Brasil
- e part icularmente em Santa
Catarina - oferece resultado aus­

piciosamente construtivo, no sen­

tido do crescimento de nossas

.
Konder preside

o Congresso
Um telefonema urgente da Secre-.

taria do Congresso interrompeu on­

tem o retiro do Senador Antônio

Carlos Konder Reis, no recanto onde

ele' costuma retemperar forças para
exercer a sua febril atividade leltisld­
tiva: a praia da Armação. Ê que o

presidente do Congresso, Senador

Paulo Torres, embarca neste. fim-de.
semana para a Europa, em missão

especial externa e passa amanhã a

presidência da Casa ao Senador

Konder Reis, seu 10. Vice.

E o fun-de-semana, que será pro­
longado para todos, encontrará Kon­
der &is -, sempre zeloso das aias ,

altas responsabilidades de homem pú­
blico - a postos na primeira investi-

dura do Congresso, que receberá do

Senador Paulo Torres em ato marca­

do para amanhã de manhã. Hoje mes­

mo ele deixará sua bem amada Arma­

ção, rurrando de automóvel para
Curitiba, de onde em vôo de carreira

chegará à noitinha a Brasília.

frentes industriais.
A ação do Fundo de Desenvol­

vimento de Santa Catar ina -

Fundesc -:- aliada a de outros or­

ganismos financiadores - nos le­
va à certeza de que estamos no

caminho certo do desenvolvimen­
to. O panorama que hoje se nos

oferece à visão autoriza a con­

fiança na orientação que vem

sendo posta em prática, nessa fu- '

ga resoluta ao atraso econômico
pela dinamização de recursos ca­

pazes de garantir a amplitude das
áreas de industrial ização que se

estão abr indo.
Tendo por f inal idade pr incipal

a oferta de financiamentos a em­

preendimentos que visem o de­
senvolvimento econômico e so­

cial do Estado, com prioridade
para o setor industrial, o Fundesc
já atendeu a um elevado número
de empresas catarinenses, de ou­

tras un idades da Federação ou

mesmo internacionais que vieram

Informação Geral

Ensino pago

O Ministro Jarbas Passarinho con­

fessou que una de suas frustrações ao

deixar o Ministério da Educação será
a de não ter conseguido instituir, até

lá, o ensino pago nas escolas oficiais.

A idéia do Sr. Jarbas Passarinho seria

a instituição de anuidades que pode­
riam variar entre Cr$ 120,00 e Cr$ 3

mil por mes, as quais seriam -fixadas
de acordo com a renda 'familiar do

aluno, conforme a declaração do

Imposto defenda,

,

En trepostos
O Sr. Paulo Konder Bornhausen,

presidênte da Cobec - Companhia
Brasileira de Entrepostos Correrciais
- segue na próxima segunda-feira
para Londres, onde instalará o pri­
meiro dos entrepostos brasileiros e�
países do Mercado Comum Europeu.
No roteiro estão ainda Amsterdam,

, Bruxelas, Lisboa e as llhas Canárias -

escalas onde
-

as tradings brasileiras

po derão encontrar maiores facili­
dades operacionais, a partir do fun­

cionamento dos entrepostos.
O Sr. Paulo Konder Bornhausen

Finados

•

a operar no Estado, apl icando
elevada soma de recursos e ofere- ,

cendo excelentes vantagens para
amortização.

Sobre o aspecto social, são
irrefutáveis os reflexos positivos
dessa pai ítica que hoje se põe em

prática. Maiores oportunidades
de emprego, melhoria da mão-de­
obra e criação de novas fontes de
renda são algumas das vantagens
que atingem diretamente a todos.

Graças à dinamização das ativi­
dades do Fu ndesc e dos dema is
órgãos financiadores que operam
em nosso Estado, temos a certeza
de que, num futuro que não está
muito distante, Santa Catarina
ganhará uma posição ainda mais
destacada no cenário nacional. E
para d êxito dessa pai ítica alia-se
a capacidade de trabalho do ho­
mem catarinense e a sua sempre
ma ior disposição de participar do
processo que objetiva o contínuo
desenvolvimento da sua terra.

permanecerá cerca de 30 dias no

exterior, e em meados deste mês esta­

rá em Bruxelas, representando o Go­

verno' brasileiro na inauguração da
Brasil Export 73.

o colapso
Durante todo o dia de ontem,

principalmente no período da tarde,
o trânsito da cidade se transformou

numa verdadeira loucura, dando a

exata idéia da impotência da atual
estrutura de tráfego da Capital para
evitar os congestionamentos. Tem

razão o Diretor do Detran, Coronel
Alinor Ruthes, quando afirma que o

trânsito de Florianópolis tende a, um

dia, se congestionar num gigantesco
bloqueio, do qual ninguém poderá
sair. Nem para a frente, nem a ré.

Alerta

Um "lembrete" para quem for

viajar (e' não àevem ser poucos). O
DNER está alerta e aplicará multas

por excesso de veloêidade. A Patru­

lha Rodoviária Federal montou um

.esquema de fiscalização nas rodovias

catarinenses, principalmente ao longo
da BR-101, a fim de evitaraciden­
teso Os patrulheiros ficarão em pon­
tos estratégicos, para controlar os

"Pintacudas" mais afoitos.

,
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lI"," linuua
ti portugueso

Um dos. passatempos que, me passatémparam mais,
nas tres semanas passadas no auditório,da Faculdade de

Letras da Universidade de Lisboa, corro aluno não bol-
.

seiro, foi colecionar frases e expressões lidas e/ou ouvi­

das no permanente, intenso e badalado contacto com as

lusás terras e as lusas gentes portuguesas.
Echeguei, afinal estava de férias, a conclusões engra­

çadissimas. Valeml Sei Lá' Ai estão algumas. Poucas e

boas.
As primeiras: há mais semelhança (às vezes!) entre a

brasileira lingua portuguesa e a castelhana língua espa­
nhola do que' entre a nossa e a lusitana portuguesa lin­

gua.
Tanto é isso verdade que no verão, os brasileiros, "a­

mos n praia com trajes de banho; os espanhois, com seus

trajes de bailo. Mas os portugueses só o podem fazer com '

os fatos de banho.
Nós e eles (os hispânicos filhos dos Santos Isabel e

Fernando!) gostamos de acertar na loteria; já os admira­
dores do Marquês de Pombal preferem a grande sorte da
lotaria Eles (os intrépidos e audazes. bandeirantes mariti­
mos dos séculos XV e XVI) viajam hoje de comb6 io.

Nós, e, os outros, (os ferozes defensores da cristandade
contra os aguerridos filhos do deserto) viajamos, hoje, é
de trem. Ou de tren.

. W.c. é palavra internacional. Porque internacional a

sua validade. Mas não a procures, apurado leitor, quando
em perigos e apuros de apurarem nas portugas plagas!
Fica sabendo, que, lá o W. C foi substituido pelas casas

de banho (qualquer semelhança com as chacrinicas casas

da banha vai por conta da fonética). Ou, então, tenta

arriscar olho; por todos os cantos, para descobrir as re­

tretes.

(E por falar em casa de banho. Um dos grandes e bons

jornais brasileiros, há menos de mês, publicou fotos e

reportagens sobre uma casa de banho localizada no Rio.
E dizia: D. João VI, dela muitas vezes se valera par«...

refrescar-se do anti-monárquico calor brasileiro durante
os desagradáveis verão que sua Majestade, por lá vera­

neou contra sua majestát ta vontade).
As segundas conclusões de meu encalorado turismo

� ·portu'lbés. São as frases abaixo. Montadas com expres­
sões lidas e/ou ouvidas. E anotadas, no meu ibraimsue­
deano caderninho internacional.

- Os 'donos da camionagem ou de autocarros devem

pagar por agem nas autopistas.
" Já não há mais fábricas de serrações de madeiras.

- Uma casa com sete assoalhados precisa das constan­

tes limpezas e restauro de carpetes.
- Caçadores de Portugal: façam a vossa reserva nas

nossas coutadas para a época venatória 1973/1974. Te­
mos já novos coutos à Vossa disposição.

- Como turista nunca fui importunado por arreben­
tas ou por miúdos. Mesmo, porque, se houvesse sido, os

guardas teriam conseguido manter esses individuos em

respeito.
. - Uma povoação com 134 fagos nõo vai co nhecer
pessoas utentes do Metro.

- Na quarta soalheira em que o avião Ia Varig se

despenhou em Paris, um jovem parente das v ttimas, em

Lisboa caiu da motorizada e foi vítima do despiste do
automóvel.

- Só para si minha senhora; a part r de um de maio,
perto da paragem dos autocarros da carreira no 43 locali­
zada ao pé da Alfama há uma montra com peúgas.

- Os que foram aos touros, na última quinta soalheira
ficaram aborrecidos coma excessiva circulação de peões
e coma presença de, apenas, seis novilhos touros.

- Durante as aulas de Literatura Portuguesa uma ra-'

pariga italiana, bolseira da Fundação Gulbenkian vivia a

abrir e a fechar os postgos.
.

E terminando: - Pedro Alvares Cabral não foi o des­
co bridor mas o reconhecedor do Brasil.

- Quanto a mim, depois de tanto esforço estou a

merecer carne para comer UI11l patuscada seguida de uma

bica ou de um garoto!

Celestino Sachet

Expediente

I r
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Em entrevista concedida ontem em Brasília, o embaixador
egípcio Hussein Ibrahim Cherif, afirmou que

seu país levará' a guerra até as últimas consequências,
caso 'Israel não se retire das terras ocupadas. Disse

que as notícias sobre o avanço israelense são fictícias

Embaixador egípcio diz que seu pais
está disposto a contin__ar. a.guerra

Jornalista vive 30%.menos

que qualquer profissional
Baseados em estudos da Unesco, se­

gundo os quas os jornalistas vivem cerca

de 30 por cento menos do que qualquer
outro profissional e exercem a segunda

-profíssão mais perigosa do m�m�o, os

participantes da quarta c<_>n!erencIa. �os
jornalistas mineiros decidiram reivm­

dicar aposentadoria especial a� 25 anos

para a classe.
.

O pedido, segundoconc1l!são �a con­
I erência encerrada ontem a noite em

'oços de Caldas, será entregue na próxi­
ma semana ao Ministro do Trabalho, Ju­

lio Barata acompanhado de estatísticas
do Inps e estudos médicos recentemente

publicados em Colônia; !la Alemanha,
segundo os quais, a média de vida dos

jornalistas é de 50 anos, contra 67 �a
maioria dos que exercem outras profis-
��

.

PERICULOSIDADE
Exercendo urra profissão que, segun­

do a Unesco é menos perigosa que a do
automobilista, o jornalista trabalha. de

10 a 12 horas por dia, em média, in­

cluindo as tarefas noturnas e as que de­

sempenham nos feriados e fins de, �ma­
na. O pedido, aprovado pelo plenário d�
conferência, considera sobretudo a pen­
culosidade da profissão, cujas causas de

morte mais frequentes são, pela ordem,
a embolia, o ataque cardíaco e os distúr­
bios neuro-vegetativos.

.

A "Carta de Poços de Caldas" , doeu-
.

mento que contém a. reivindicação, des­
taca que outras categorias de profissio­
nais, como a dos profissionais primários
e a dos gráficos, tem garantia de aposen­
tadoria aos 25 anos de serviços e lembra
que os jornalistas profissionalízados do
interior são, tarribém, gráficos. E citan­
do o boletim informativo do Inps, que
demonstra o índice de desgaste físico e

'mental dos jornalistas: aos 20 anos de

profissão estão profundamente desgasta­
dos e, aos 25 anos de serviço, totalmen­
te acabados.

A carta reivindica, além da aposenta­
doria aos 25 anos de serviço, a alteração
da lei orgânica da Previdência Social, pa­
ra que os proventos da aposegtadoria
sejam equivalentes ao salário profissio- .

nál no exercício da função, levando-se
em conta a remuneração dos últimos 12
meses, sobre ,a qual incidiu o recolhi­
mento para o Inps. Pede ainda que seja
levado em conta, o fato de que raros são
os jornalistas que conseguem manter-se'
num só emprego, e mais raros ainda os

que se limitam as oito horas de jornada
diária de trabalho.

Maria ficou preta por causade

tumor, mas voltará ao normal

ArDs fala

da ação
pastoral

Ao presidir ontem a ce­

lebração eucarística na ca­

tedral da Sé Metropolitana
etn São Paulo, em come­

moração ao seu terceiro
ano de permanência à fren­

,te da arquidiocese, o car­

deal Paulo Evaristo Arns
fez questão de insistir nos

pontos básicos de su a ação
pastoral como chefe de
uma das maiores, senão a

maior, concentração regio­
nal do mundo católico: a

preocupação para com .os

centros de espirítualidade
e litúrgicos e' a atenção
com relação a necessidade,

. de promover o desenvolvi­
mento 'da pessoa humana
como criatura divina, par­
ticipante de uma comuni­
dade social.

O cardeal-arcebispo, re­

centemente investido no

. grau de cavaleiro da grã­
cruz da ordem equestre. do
Santo Sepulcro, fez uma

análise demorada do plano
bienal, posto em prática
pelo seu ministério, sobre-

,tudo quanto a formação
.dc fiéis consc entes de sua

v ida comunitária-religiosa
e o que chamou de opera­
ção-periferia, de aprofun­
damento do conceito mis­
sionário junto a população
mais necessitada de ajuda
moral e prática.

Maria das Graças de Jesus Guimarães, a . Guimarães, a mulher de olhos verdes que
mulher que ficou preta em consequência de ficou completamente preta, bem cedo foi
um tumor da hipófise, poderá ficar branca levada ao centro cirúrgico, anestesíada e en­
novamente após a operação de extirpação 'tã o a equipe médica chefiada pelo Dr.
do tumor, segundo afirma o professor Pe- Pedro Sampaio realizou uma arteriografia,
dro Sampaio, chefe da neurocirurgia do como uma das últimas etapas preparatórias
Hospital Pedro Ernesto, t:lP, �q,; on-de Aa. " da hipófise, que deverá ser feita na próxima
está internada.

. t!1fça_olJ"qt1aV;a-feirlL
.

Para o médico, s6 haverá certeza na hora O exame durou toda a parte da manhã e
da cirurgia, mas o caso da produção exces- início da tarde, sendo depois a paciente re­
siva de Melanina, responsável pela pigmen- conduzida à enfermaria, ainda muito sono­

tação da pele e dos cabelos, esteja aconte- lenta, devido a anestesia prolongada,
c�ndo em consequência da excitação das Assim ela nem percebeu a movimentação
celulas pelo tumor, a sua remoção fará a nos leitos ao seu redor, dos parentes e amí­
pigmentação da pela de Maria das Graças. gos dos demais pacientes, pois ontem era

voltar ao normal. .

, dia de visitas. Ela só, acordõu quatro horas
EXPECTATIVAS depois. Em seguida.jã tranquila, disse, ais-
Ontem o dia foi bastante atribulado pa- surando q ue não podia falar, pois o pes­

ra a paciente do leito no.6, da enfermaria coço e garganta doíam muito (a arteriogra­
de neurocirurgia, no 40. andar do Hospital fia exige a colocação de UIm sonda no pes­

_

Pedro Ernesto. Maria das Graças de Jesus coço, que fica bastante inchado).
,

II

ORDEM DOS, ADVOGADOS DO BRASIL - SEÇÃO. DE STA. CATARINA'

CURSO DE' DIREITO DA UNIVERS. FED. DE S.C.

CICLO DE PALESTRAS SOBRE O NOVO

CODlGO DE PROCESSO CIVIL

Comunicado aos interessados
A Ordem dos Advogados do Brasil, Seção de Santa Catarina, comunica aos interessados que

o Ciclo de Palestras sobre o Novo Códiqo de Processo Civil, que realizará no mês de novembro
com a colaboração do Curso de Direito da Universidade Federal de Santa Catarina, obedecerá
ao seguinte programa:

'
.

Dia 7-11-73 - às 20·horas. Sessão inaugural - Palestra do Des. Luiz Antonio de Andrade, do
Tribunal de Justiça da Guanabara, sobre Procedimento Ordinário;
Dia 8-11-73 - às 9 horas. - O-rnesmo Professor discorrerá sobre ProcesgJ Sumar rssírno:
Dia 9-11-73 - às 20 horas. - Palest ra do Prof. José Carlos Barbosa Moreira, da Faculdade de
Direito da Universldade do Estado da Guanabara e Vice-Presidente do Instituto dos Adv,ogados
� Brasll, subor�inad� ao tema" A Estrutura do Novo Cóqido de Processo Civil";
D�a 10-11-73 - a�,9 horas. - Palestra do mesmo Professor, sobre "Os Recursos no Código";
Dia 14-11-73 -

,as 17,30 horas. Palestra do Professor Egas Moniz de Aragão, da Universidade
F�deral do Para�á gJbre "Processo de Execução"; .

D!a 16-11-73 -

a,s 8,30 horas. - 2a. Palestra do Professor Egas Moniz de Aragão;
Dia 16-11-73 - as 20 horas. - Palestra do Professor Waldemiro Cascaes, sobre" A Conciliação
no Novo Código"; \

Dia 19-11-73 - às 20 horas. - !,alestra do Professor G�leno Lacerda, sobre"Apl cacáo do Novo
05digo aos ProcesgJs em Curso"; "I

'

Dia 20-11-73 - às 9 horas. - 2a. Palestra do Prof. Galeno Lacerda e sessão de encerramento.
As inscrições para o ciclo, mediante o pagamento de Cr$ 50,00 para Advogados e Bach arés

em Geral e Cr $ 20,00 para Acadêmicos, poderão ser feitas na sede da O.A. B., à rua Fel ípe
'

Schmidt, 58,90. andar, na Faculdade de Direito e na Besc Financeira, à rua Deodoro, 19.
No i Ilterior as inscrições poderão ser feitas nas sedes das Su b-Secção da O.A. B. e Assoclações

de Advogados. .

I

Serão co nferidos certificados aos part icipantes.
Flor�nópolis, 1 de novembro de 1973.

JOAO JOS� RAMOS SCHAEFER
Presidente.

O embaixador do Egito Hussein Ibrahim Cheríf, afirmou
ontem que seu país está disposto a continuar r guerra no

Oriente Médio e levá-la às últimas consequências, caso Israel
não se retire das terras ocupadas' em 1967.

Recém-chegado do Cairo, onde se encontrava em férias

quando a guerra contra Israel começou, no mês passado, o

embaixador Cherif assegura que a vida na, capital egípcia
continua inalterada. Segundo ele, as próprias notícias sobre
o cerco do 30. Exército egípcio nas margens do Suez "não

passam de propaganda":
- Quem pode admitir que 20 mil homens passem dez

dias sem água. e sem alimentos? - Indaga. Se isso fosse

verdade, os judeus já os teriam liquidado, pois não morrem

de amores pelos árabes.

As próprias versões sobre o avanço de Israel em território
sírio - afirmou o embaixador do Egito, com o apoio do seu

colega sírio Rassem Raslam - não passam de exageros.

Chegou-se a dizer que as tropas de Israel avançaram até 32

quilômetros de distância de Damasco, porém elas mal

passaram das linhas do Golan.
- O' que houve - admite O' embaixador - foi o avanço

de uma ponta das forças israelenses sobre regiões agrícolas
da Síria, sem significado militar.

Só PROPAGANDA

Diz o embaixador Cherif que as manobras de propaganda
em favor de Israel são comuns em toda parte. Na Europa e

mesmo aqui no Brasil constatou que alguns [ornais lançam
mão de fotos da guerra dos seis dias, em 1967, para
documentar fict ícios avanços dos israelenses nas frentes de

batalha.
Sobre as possibilidades de uma paz definitiva no Oriente

Médio, diz o embaixador Cherif que isso irá depender
essencialmente da "outra parte", isto é, de Israel..

- Os países' árabes e o Egito em particular sempre '

obedeceram as resoluções da ONU e do seu Conselho de

Segurança. Todos' os elementos para uma paz duradoura
estão contidos na resolução 242, que Israel nega se a

cumprir. Agora temos a resolução 338, quase no mesmo

sentido, e Israel aceitou-a, porém nada fez para cumpri-la.
Tanto o embaixador do Egito quanto o encarregado de

negócios da Síria insistem que qualquer acordo de paz terá,
necessaríamente, de atender aos interesses dos palestinos.

- Não pode haver acordo se os palestinos não forem
ouvidos - afirma o ministro sírios Raslam .

O bservou o representante da Síria que os israelenses
deixaram de visar objetivos militares para atacar objetivos
econômicos do Egito e da Síria. A refinaria de Holmus, por
exemplo, ainda uma fábrica de açúcar, além de diversos
outros estabelecimentos portuários e industriais.

- 'Com isso, explica o ministro Raslam citando o -<'." ..

bombardeio da refinaria de Holmus, foram os israelenses que
deram início ao corte do abastecimento de petróleo para o

'mundo ocidental, não fomos nós.
Conta ainda o ministro Raslam que Israel utilizou

prisioneiros sinos, para testar caminhos num campo
minado em território de seu país e que esse fato foi
denunciado em Genebra como sendo uma violação dos
acordos de 1949.

Em contrapartida - é a vez do embaixador Cherif,
exibindo um exemplar do jornal egípcio AI Ahram -, o

. Egito e seus aliados árabes têm sido absolutamente corretos

no tratamento dos prisioneiros israelenses: seguindo à risca

as determinações de Genebra.
Ambos os representantes árabes negaram-se a precisar o

número de prisioneiros judeus em poder de suás forças.
Alegam que são em sua maioria, pilotos que tiveram seus

aviões derrubados, porém não sabem dizer o núÍnero exato

dos presos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Gerente de corretora de

-Goiás estagia no Bescor

A Besc SA - Corretora de Se­
guros "Bescor". recebeu du­
iante a última �mana o geren-

te da Corasbeg - Corretora
Asbeg de Seguros SA do Ban­
co do Estado, de Goiás, Luiz

'Otavio Ferreira, que esteve es­

tagiando naquela importante

corretora, do Grupo Financei­
ro Besc.
Luiz Otavio Ferreira veio a

Santa Catarina com o fim es­

pecial de conhecer o funciona­
mento da Bescor, donde reco­
lheu importantes subsídios pa­
ra a empresa da qual é gerente
no Estado de Goiás.

Securitários do Ceará

ganham reajuste de 16%
Os securitários de Forta­

leza foram beneficiados como

aumento de 16% que incidirá

sobre os salários efetivamente.
percebidos em 10. de Julho do,
ano passado. É o que estabe­
lece o acordo frrmado entre o

Sindicato dos Empregados em

Empresas de Seguros Privados·
e Capitalização do Município

..de Fortaleza e as Empresas de

Seguros Privados do Municí­
pio.

Segundo acordo, também
foram beneficiados os empre­
gados que a serviço de agên­
cias, delegaciais, e representa­
ções e empresas de seguros de
Fortaleza

-

trabalham neste ser­

viço exclusivamente e a todos

que estejam legalmente enqua­
drados na categoria profissio­
nal dos securitários •

Resenha
O Sindicato dos Corretores

de Seguros da' Guanabara pro­
moveu em sua sede-no-último
dia 12 - Dia Continental do
Corretor de Seguros - uma so­

lenidade pelo transcurso da­

quela data. Da programação
constaram os -seguintes atos:

entronização e bênção da está­
tua de Santa Edwges, doada
pejo seu diretor, Jorge da Ro­
cha Silva; palestra do professor
Dante Alexandre Pozzi, subor­
dinada ao tema' "As Novas
Técnicas de Marketing e o Cor­
retor; coquetel de confra temi­

zação, Estiveram presentes à
solenidade membros da classe
dos corretores e representantes
de

.

empresas seguradoras. A

Fenaseg e o Sindicato das Em­

presas de Seguros da Guana­
bara estiveram representadas
pelo diretor, Augusto, Godoy.
PCRTARlA

O Ministro da Fazenda,
Delfim Neto, assinou "portaría
fixando até 26 de março a

data para a apresentação de

declarações' de pessoas que

tenham Imposto de Renda a

pagar ou direito à restituição
de dinheiro.' 'Por sua vez, as

pessoas que estiverem isentas
do pagamento, deverão com

parecer à Secretaria da Receita
Federal ou aos Bancos recolhe­
dores do tributo até o dia 29
de abril.

CANCELAMENTOS
A Superintendência dos Se­

guros Privados encaminhou
ofício à Fenaseg conunicando

que cancelou por desistência
as 'Carteiras de Registro dos
corretores Augusto da Silva
Costa e Daniel Bastos Ribeiro.
DONAtIVOS

O Sindicato dos Securitá­
rios da Guanabara continua re­

cebendo donativos das segura­
doras, destinados à Colônia de
Férias de Teresópolis. Segundo
revela a entidade, as mais re­

centes contribuições foram
doadas pela Nacional Brasilei- I

ro Cia. de Seguros, Cia. de Se­

guros Riachuelo, Cia. Adriáti­
ca de Seguros e Cia. Sul Amé­
rica Capitalização.

� rnoritz s.aibW corretora de câm ia e títulos

Agente autorizado do Banco de lnvesti­

mento do Brasil S/A - BIB, (Fundo Cres­

cinco, Condomínio Crescinco de Reinver­

são, Fundo Crescinco 157. Fundo Alfa de

'Investimento), conpra e venda de aç�es em

Bolsa de Valores, operações de câmbio (ex-.
portação e importação), incentivos fiscais

'para pessoas físicas e jurídicas da SUDENE,
SUDAM, SUDEPE, EMBRATUR, ·IBOF,
FUNDESC.

I"
. ,TELEFONE VENDE-SE

"elida em IlUJssa de seguros
o mercado nacional dispõe agora de umprojeto para

a venda em massa de seguros contra incêndio de residên­

cias escritórios, consultórios e categorias análogas de

riscos seguráveis.
A idéia de comercialização em larga escala é válida,

chegando até mesmo a constituir da atual fase de evolu- ,

ção econônico- social do país. A falta de processos
dinâmicos de venda, alguns segmentos do mercado de

seguros estão praticamente marginalizados, pelo desnível

acentuado que existe entre uma oferta restrita e uma

procura contínua em expansão. Esse é o caso, por exem­

plo, da área visada pelo projeto de massificação agora
anunciado. Há mercado, no exterior, onde certos seguros
estão dotados de fórmulas extremamente simplificadas
de comercialização, ganhando pçr isso mesmo conside­

rável
.

dinamismo de vendas. São em geral seguros de

pequeno valor unitário, que não suportam os custos de

outros processds mais trabalhosos. Neles se recorre a

métodos de eficiência comprovada por outros produtos,
como é o caso da venda através de recortes de jornal,
preenchendo-se algumas linhas de formulário introdu­

zido em "janela" de anúncio publicado. No projeto
brasileiro que acaba de ser concluído, o instrumento

elegido para a dinamização de vendas é o "bilhete de

seguro". Documento simples, com reduzida gama de

informações, SImplifica ao extremo o contrato por ele

formalizado, agilizando assim o processamento do seguro
e promovendo a redução dos custos operacionais.
A nassífícação do seguro é imperativo da política de

desenvolvimento econômico e do interesse social. Há

países onde praticamente nada. se faz sem alguma for.ma
de vínculo com o seguro, cuja presença é por assim dizer

obrigatória em quase todo o ato econônioo-f�anceiro,
desde a produção ao consumo. A simples compra de um

bem de consumo final, feita a prazo, envolve a necessi­
dade por vezes de mais de um tipo de seguro, COnD o de

vida e o de crédito. Essa onipresença deriva das funções
que o seguro exerce nos planos econômico e social.

Reparando vítimas, ele evita no processo produtivo o

"desinvestimento" e seus efeitos multiplicadores sobre a

atividade macro-econõnica e a renda nacional; no

proce�� social, por J'tornar fator de estabilização de

renda do indivíduo e da família, evita os efeitos negati­
vos produzidos pela eventual adversidade. Por outro

lado acumulando reservas técnicas indispensáveis ao seu

giro 'operacional, o Seguro atua' como força inversora do

sistema econõrrico, dando larga contribuição à política
de desenvolvimento.

I

Nesse quadro, o seguro de vida merece referência

destacada, pelo fato singular de tornar possível o paradoxo
da simultaneidade dos atos de poupar, consumir e

. investir. Protegendo a renda pessoal ou familiar, de

maneira a isentá-la do risco de passar a negativa pelo
óbito do titular ,tal seguro dá a garantia prévia de una

capitalização originária de I>0upança feita sob a forma do

prêmio pago pelo segurado. A este, a referida garantia dá

condições de solvência para o endividamento resultante

da aquisição, a crédito, de casa própria e de bens,
duráveis ou não, de consumo. O Sistema Financeiro de

Habitação, para citar um exemplo, dá a toda venda de

unidade residencial o suporte de um seguro de vida, que

garante ao vendedor o seu crédito e, ao corrprador, a;

tranquilidade de não legar dívidas nem ônus à famflia, e

sim o sólido ativo constituído por imóvel quitado.
A massificação do seguro é, port.anto, um imperativo de

.

política tanto econõníco como social. Por isso mesmo,

deve ser estimulada toda idéia nova, tecnicamente viável,
que conduza à comercialização desse "produto" em larga

.

escala, tornando-o popularizado.

Luiz Mendonça

·VESTIBULAR ESAG
'COMUNICADO

O Diretório Acadêmico de .Administração e

Gerência comunica aos interessados que estão

abertas as inscrições para o CU RSO PREPA­

RATÓRIO AO VESTI BULAR, que iniciará

no dia 05 DE NOVEMBRO, e término em

janeiro, com inscrições limitadas que poderão'
ser efetuadas no: CEPU, à rua Esteves Junior,
160 ou na ESAG à rua Visconde de Ouro Pre­

to, .91.

"FAÇA JA SUA INSCRIÇAO"

uros
\

Segundo o ült sno relatório anual do Instituto
de Resseguros do Brasil, o País já ingressou no ciclo

. da internacionalização do seguro. Diz o docunento

que na década de 60 as empresas sequradoras
nacionais lograram excelente crescimento.

Concentração empresarial e
,

'

regionalização do resseguro
fortalecem mercado do País

A evolução do segu- internacional do seu volu-
ro mundial decorre de dois me globalde operações.
fenômenos que estão ad- Quanto ao processo de

quirindo gradativo relevo: regionalização do ressegu-
1) a concentração empre- ro internacional, assume

sarial, que se tem realizado especial significação, na

através de fusões e incor- América Latina, o esforço
porações; 2) a regionaliza- pioneiro do pool que reú-

ção do resseguro interna- ne seguradoras do Panamá
cional, que atua como efi- e da América Central e,
ciente mecanismo de apro- bem assim, o dos países do
veitamento local da capaci- Grupo Andino. Ao mesmo

dade inversora do ressegu- tempo, são dignas de real-
roo É o que revela o Rela- ce as contribuições pionei-
tório Anual, do Instituto ras das Federações Pan-
de Resseguros do Brasil. - Arábica e Afro-Asiática de

Segundo o documento, seguradores e ressegura-
na década de 1960 as gran- dores.
des empresas lograram SEGVRO BRASILEI RO
crescimento médio da sua Analisando a evolução
participação. no faturamen- do nosso país, no setor,
to global da atividade segu- diz o documento que o

radora, enquanto, t!m.,: ano de 1972 marcou o in-

1910, d@smijTS $ 115 bi- � gresso do seguro brasileiro
lhões ru; produção mundial

'

no ciclo da internacionali-
de 10 500 seguradoras, zação. Dois anos antes, po-.
apenas 190 empresas gera- rérn, já havia sido deflagra-
ram US$ 51 bilhões da- da uma nova política, que
quele total de prêmios. se resumia em dimensionar

DOIS PROCESSOS a oferta de seguros ao

A concentração, por ve-
. nível das necessidades efe-

,
'

zes cristalizando-se sob a tivas e potenciais da comu-

forma de gruposou con- nidade nacional. Essa polí-
sórcios, se tem realizado tica exigia não só mudan-

com mais frequência atra- ças de escala na estrutura

vés de fusões e incorpora- das seguradoras - para for-

ções. Ela atende à necessi- talecê-las patrimonial e

dade imperativa de que o operacionalmente - como

seguro atinja o nível ótimo também a massificação do
de desempenho das suas fi- seguro e a plena integração
nalidades institucionais. A das respectivas transações
primeira delas - diz o Re- no mercado intemo.·
latório - éa de assumir No triênio 1970/�972!
riscos, em mercados com o número de seguradoras
estrutura e organização pa- diminuiu de 185 para 119,
ra o atendimento pleno contribuindo para a eleva-

das necessidades nacionais, ção da capacidade 'de ofer-

todos eles contando com o ta. Assim é que se regis-
apoio de um mercado trou uma ascensão de 212

mundial não só em condi- para Cr$ 783 milhões. Es-

ções de absorver integral- ses dados, são de importân-
mente a respectiva deman- cia fundamental para- se

da de coberturas, mas t�m- avaliar a capacidade opera-
bém capacitado para reali- cional do mercado.

zar equitativa repartição O seguro, de importa-

ções, que representa uma

economia anual de US.$
25 milhões, tornou-se a

principal fonte de receita
da carteira transportes do
mercado segurador nacio­

nal, gerando 49% do res­

pectivo faturamento glo­
bal.

Por outro lado, o segu­
ro de transporte marítimo

atingiu, em 1972, uma ar­

recadação da ordem de

CR$ 174 milhões, sendo

CR$ ,26 milhões na cabo­

tagem e CR$ 148 milhões

nas viagens internacionais.

INTEGRAÇÃO
Prosseguindo em sua

análise, frisa o Relatório
do IRB. que' o seguro de

navios - antes colocado

quase na sua totalidade no

ll)�rG.��Qt�terno _- foi in­

corporado ao mercado in-

.
terno, somando-se ao seu

giro financeiro um fluxo
anual de CR$ 70 milhões..

Devido aos sucessos al­

cançados nessa' modalída­

'de, a experiência também
será estendida ao ramo ae­

ronáutico. E com os proje­
tos já em curso, que visam

,à implantação do seguro

global de bancos e à absor­

ção do RC geral, será com­

pletado .o processo de inte­

-gração, no mercado inter­

no, de todas as operações
diretas de seguros gerados
pelas atividades nacionais,

No biênio 1971/1972, a

arrecadação do mercado

atingiu cerca de CR$ 3,2
bilhões, ou seja, o dobro

da cifra registrada em

1.97 O. Esse crescimento
traduz a evolução do mer-,
cado em dimensões com­

patíveis com a magnitude
do sistema econômico na­

cional. Considerado a pre­
ços correntes, o lucro
anual da atividade segura-

novo HAmBURGO elA. D€ SeGUROS GeRAIS'

I nspetorias em: Joinville

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇOES
TOMADA DE PREÇOS Nº 01/73.

AVISO·

d o r a , no biênio

1970/1972, subiu do índi­

ce 1 00 para 261 e, a pre­

ços constantes, de 100 pa­
ra 156.

CONTRIBUiÇÃO DO I RB

Salienta o Relatório

que, no ano passado, o fa­

turarnento externo do Ins­

tituto de Resseguros do

Brasil ascendeu a US $ 14

milhões, contra US$ 400

mil em 1970, equivalente à

taxa espetacular de 3.

400%. Para o corrente ano

está previsto, um fatura­

mento de US $ 18 milhões.

No exerc ício de 1972,
o Departamento de Liqui­
dação de Sinistros do IRB

expediu 3 458 autoriza- .

ções de pagamento de si­

nistros, com iride.nizaiões
que totalizaram CR$

274,5 milhões, quando, no

ano 'anterior, autorizara 3
.' I

781 sinistros, totalizando

Cr $ 311,4 milhões.

,.._
I

É importante ainda sa­

lientar que, no período
1947/70, o item seguros
ostentou o saldo negativo
rrmédio de US$ 8,8 mi­

lhões em nosso Balanço de

Pagamentos, Pela primeira
vez, em 1971 'aquele item

alcançou superavit de US $
4 milhões.

No final do ano passa­
do, o Governo autorizou

as sociedades Seguradoras a

se internacionalizarem

abrindo, portanto, novas

perspectivas para o merca­

do no setor externo.

No contexto da· nova'

política adotada pelo Insti­

tuto de Resseguros do Bra­

sil em 1972, em benefício

do mercado de seguros, en­

contram-se as seguintes
medidas:

a) - aprovação do No­

vo Plano de Contas, toro.
nando o sistema contábil

.

em ampla e correta fonte

de informações essenciais

ao processo decisório;
b) - instituição de um

Plano Estatístico. dest ina­

do a propiciar toda infor­

mação técnica essencial à

avaliação crítica do com-

"portamento do mercado

nacional:

c) -'-- criação de um Cen­

tro de Pesquisas para' de­

tectar as necessidades na­

clona is de prevenção e se­

gurança.
Das tarefas constantes

dos dois últimos itens foi

incumbida a Fundação Es­

cola Nacional de Seguros
- FUNENSEG,

10. andar - Fones 1028 e 1334

o Departamento Jlutônomo de Edificações torna público, para conhecimento dos
interessados, que se acha aberta a Tomada ríe Preços no, 0'7/73, para execução do

Estaqueamento do Tribunal de Contas do Estado, nesta Capital.
O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, no 10'0. andar do Edifício das Diretorias, à Rua
Tenente Silveira, em Rorianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00' às 18:00' horas .•

Rorianópolis, em 10. de novembro de' 1973.

Eng. Hélio Costa

Florianópolis, em lo, de novembro de 1973.
DI RETOR GERAL

C••-r--I-E-I uma Florianópol is Lages e Timbó.
J,

RUA FELIPE SCHMIDT, 58 - 30. an­

dar - conj. 306.

TEL. 37-46 - Florianópolis, se

Vende-se um telefone no centro. Tratar pelo
fone 3559.

Sücursal de Sta.Catciri·na: Tubarão Rua Lauro Muller, 30
,
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Á.:'::ladorismo
O presidente do Lira Tênis Clube quer movimentar o esporte

amador na capital e trazer os Jogos Abertos

para Florianópolis. E já tem planos para por em execução

Ferrari quer .lASe na capital em 1977
para sediarmos os Jogos Abertos, Em

1977, a capital está c<?mpletando 150

anos e o Lira Tênis Clube comemora o

seu cinquentenário.
Contrariado com a atual organi­

zação dos XIV JASC, ele classifica de
, _ e scandalosa . a maneira como vem

sendo dirigido a maior competção es­

portiva de .Santa Catarina. Todavia, a

insatisfação da Ferrari não é direta­

mente com os Jogos Abertos.
.

- Se a Conissão Municipal de

Esportes de Florianópolis no próximo,
ainda estiver subordinada a mesma di­

reção, o Lira Tênis Clube não mais

cederá os seus atletas.
- Embora eu nada tenha pessoal­

mente contra o Presidente Lauro Son­

cini, sou sincero em afirmar que ele
não seria a pessoa indicada para dirigir
aCME.

Acha Ferrari que a Corrissâo deve­
ria ser entregue a uma pessoa de maiOr
dinamismo. Entre uma série de nomes

ele aponta Rosendo Lima e Hamilton
Platti: "são pessoas com real gabarito
para dirigir aquela importante entidade
e dar a Florianópolis o lugar que real­
mente merece no esporte catarinense".

A apatia da CME começou quando
deixou fugir os melhores representan­
tes, diz o Presidente. - Jamais pode­
riam ter deixado um atleta do gabarito
de José Maria Nunes sair de Floriam­

polis.
LIRA JÁ FOI PENTA
Para quem já teve uma das melhores

equipes de basquete de Santa Catarina,
cuja hegemonia era dividida com .0
Clube 12, é difícil aceitar a atual situa­

ção do esporte amador de Florianópo­
lis.

- ° Lira já foi penta-campeão de
atletismo' em Santa Catarina há 20

anos atrás. E não é justo. que sua atual
diretoria se acomode diante da atual
Situação.

A prmeíra preocupação do Clube

foi solicitar pista de atletismo da Polí­

cia Militar. - Esta mesma pista, nossa

equipe há 20 anos atrás utilizava para
treinamentos e competições. Vamos

lembrar aquela época de glórias para o

esporte da ilha. Quem hoje não conhe­
ce o Dr. Paulo Pirajá Martins, Hélio

Lange, Aldo Nunes, Paulo Scheidtman­

tel, Silvio Soncini, Foram todos atletas

perfeitos, disse Ferrari.

Florianópolis será sede dos Jogos
Abertos de Santa Catarina em 1977.

Esta é pelo menos, a vontade da díre

toria do Lira Tênis Clube, que está in­

teressada na reorganização de seu de­

partamento de 'esporte amador em di­

versas modalidades.
Na próxima semana o Presidente

Hamilton Ferrari vai coversar com o

Prefeito objetivando o seu interesse.

"Existem dois motivos muito justos

Joinville representa Catarinenses são os

favoritos no tenis
se no brasileiro. O Campeonato Brasileiro de Tênis de Campo, categoria

veteranos, começou no dia de ontem em Blumenau, valendo pela
fase eliminatória. O certame congrega atletas com média de 47 anos

de idade e está sendo disputado nas quadras do Tabajara Tênis
Clube, com promoção da Confederação Brasileira de Tênis.

Armando Caparelli, de Joínville, e Walter Wanderley, de

Florianópolis foram alguns dos vencedores catarinenses que,
juntamente com Ro berto Cardoso, de São Paulo, são os favoritos do

campeonato.

O -Brasileiro que é disputado entre a ...etas de São r aulo, Rio
Grande tio Sul, Paraná, Guanabara e Santa Catarina, participam 33
homens e cinco damas. Até a tarde de ontem tinha apontado os

seguintes resultados:

Simples - -Eli Palma (RS) venceu a Nilton Marques por WO;
Horst Roessel (SC) 2x1 A Millano (SP); Paulo Costa (RS) venceu a

Marinho Lobo (SC) por WO; Ivo Jorge Weckerle (SC) 2xO Ademar
Simões; S. Meirelles (SC) Ix2 Walter Eanderley (SO; Hélio Somma
venceu a Osvaldo Tornella (PR) por WO; Paulo Leitão (SP) 2xO
Bernardo Hering (SC); G. da Luz venceu a C. Loonscch por WO e

Fernando (RS) venceu a Nildo Teixeira (SC) por WO.
Duplas - Mário e Caparelli (SC) 2x0 Millano e Adriani (GB); O.

Alves e Palmas (RS) Ix3 Helb e Luz; Rene e Cardoso (SP) 2xO Adoli
e Aldo (SC); Artur e Milton (PR) perderam pará Gissony e Costa
(RS); Rui e Lino venceram a Lobo e Langsch por WO.

POJ_ indicação da Fede-
. ração Atlética Catarinense,
viajou ontem para Belo
Horizonte a equipe Joinvi­
lense do Cruzeiro do Sul
de tênis de mesa para dis­
putar hoje, amanhã e do:

mingo a taça Brasil de clu-
) bes: campeões; da modali­

dade masculina. A S ocie­
(Jade Esportiva Cruzeiro
do Sul, foi indicada pela
FAC porque é a agremia­
ção penta campeã do est-a-

FAC o Cruzeiro viu-se for­
çado a contar com a ajuda
da Prefeitura Municipal de
Joinville que prontifi­
cou-se a custear todas as

despesas do clube na capi­
tal mineira. Henrique
Schwanke, treinador e

.atleta, mais:i .Orli Rossi,
Ademir Rossi e Marcos
Hardt integram a equipe :

que viajou ontem via aé-.
'rea, deixando JoinviIle às
14h30min. "

Além do Cruzeiro vão

participar do (mame -as

equipes campeãs de Minas
Gerais, São Paulo, Guana­
bara, Pernambuco, Goiás e

Paraná.

do e tri - dos jogos aber­
tos representando Joinville
neste esporte. Para poder

- atender a solicitação da

Naciona�
A décima oitava rodada foi complementada ontem com

duas partidas: O Rio Negro perdeu ponto precioso em
Manaus, empatando em O a O com o Olaria e em Fortaleza

Cearáe Grêmio também empataram sem abertura do placar

Cartola tirou os

móveis de Altair
Afastado da direção do Clube de Regatas Brasil, de­

pois de se imcompatibilizar com outros elementos da
diretoria e com a maioria dos jogadores, Roberto Brito

'vingou-se do zagueiro -Altair de forma original: mandou
um funcionário da concentração apanhar os móveis que
emprestara ao jogador enquanto ele providenciava sua

mudança para Maceió.
.Altair teve que apelar para o diretor Osvaldo Gomes

para não dormir no chão e este, em nome dos atuais
diretores; autorizou que o jogador comprasse novos mó­
veis no comércio, local. Os mesmos moveis emprestados
pelo diretor a Altair haviam sido comprados por Joel
Camargo, outro jogador que saiu do clube depois de um

desentendimento com Roberto Brito.
O ambiente no CRB é de crise, embora a imprensa de

Maceió nada noticie sobre o assunto, devido a grande.
influência do 'presidente Renato de Paiva Lima junto aos

cronistas esportivos do estado. Na última viagem da equi­
pe, por exemplo, foi preciso o técnico Wilson Santos
emprestar Cr $ 1.500,00 do seu bolso para alguns jogado­
res, pois no embarque cada um recebeu apenas 100 cru­

zeiros.

Dario desabafou: As coisas vão de mal a pior no Mengo

"Não posso carregar

o time nas costas"
Vídeo-tape, outra

renda para o jogador

como incentivo moral,
pois interrompemos as der­
rotas e podemos voltar a

pensar em vitórias".

Lamentações, nervosis­
mo e tristeza, era o que se

notava ontem entre os jo­
gadores do Flamengo,
quando regressavam de

Salvador, onde a equipe
empatou de O a O com o

Vitória, agravando ainda
mais a imagem d� clube

junto à torcida e também
piorando sua po-sição no

campeonato nacional: é o

310. colocado, com 13

pontos ganhos e 21 perdi­
dos.

° técnico Zagalo achou
excelente o resultado do

jogo em Salvador:· "since­
ramente, do jeito que o ti­
me vem jogando, um em­

pate como esse tem sabor
de vitória. O empate valeu

QUEIXAS
Ninguém mais no clube

ousa tentar disfarçar ou

justificar os insucessos. Al­

guns desabafam, como Da­
rio: "as coisas vão de mal à:

pior no Flamengo, ° ata­

que não recebe bolas e fica
a esfriar lá na frente. Achei­

que Zagalo me tirou na ho­
ra -certa, pois reconheço
que vinha jogando mal.
Por outro lado, não posso
carregar um time nas cos­

tas. Se ele vai mal a culpa
não é minha", queixou-se
Dario.

B.
I

revemente os Jogadores de futebol ganharão mais uma fonte
de renda, compensando os espetáculos que proporcionam ao pú­
blico que fica em casa acompanhando a competição pelo rádio e

pela televisão: terão direito a uma parcela de renda obtida pela
transmissão, por quaisquer meios ou processos.

A garantia consta do projeto do governo que regula os direi­
tos autorais, em tramitação no Congresso, estabelecendo nos ar-

I

tigos 101 e 102, o internacionalmente chamado "Direito de Are­

na", conforme explicou ontem o vice-presidente da Comissão de

Educação da Câmara, deputado Maurício Toledo.
- Numerosos são os pontos de contato entre a atividade do

atleta e a do artista, nos grandes espetáculos públicos apresenta­
dos com intuito de lucros nas transmissões. Nada mais justo,
disse Maurício Toledo, que os criadores de espetáculos esportivos
tenham também a justa retribuição do seu trabalho.

Ele acha também que não só .os atletas, mas também os clu­
bes que permitem sua ascenção, devem receber os proventos das

exibições que proporcionam.

----------------------------------------------------------------- --------------------�-�

Mostrando com orgulho. algumas
das muitas taças existentes na secre­

taria do clube, ele relata as atividades

esportivas do Lira com entusiasmo.
"Osmar Cunha, por exemplo. Embora
muito pouca gente saiba, o atual polí­
tico foi um exímio atleta nos 400
metros com barreira.

Segundo o dirigente, no Lira atual
existe uma consciéncia esportiva por
parte da diretoria. Tudo começou com

o interesse do Dr. Paulo Pirajá Martins,
atual presidente do Tribunal de Justi­

ça.
- Ele que já foi um excelente atleta

e continua esportista até hoje, sentiu a

necessidade de se fazer alguma coisa

por Florianópolis, especialmente no

atletismo. Nosso trabalho vai começar
desde já e, para tanto, estamos concla­
mando os veteranos para nos �udar. Já
no próximo ano queremos ter uma

equipe feminina em c ondições de ven­

cer os Jogos Abertos.
DIVIDIR AS MODALIDADES
° Presidente Ferrari vai conversar

com o Prefeito a fim de fazer-lhe uma

esplanação do interesse do Lira Tênis

Clube pelo desenvolvimento do espor-

te amador da capital. - E preciso que
os demais clubes se unam em tOrno de
um só ideal. Se cada Sociedade se en­

cerregasse de organizar pelo menos

duas modalidades esport ivas, seria o

ideal. Além de não sobrecarregar as di­

retorias, obviamente todos os setores
se desenvolveriam em nível horro­
gênio.

- Há cerca de 90 dias, o CND nos

enviou um formulário solicitando as

necessidades do clube. Além de uma

ajuda financeira, evidentemente, solici­
tamos que o Conselho nos coneedesse
um técnico para cada modalidade, fi-

.

cando 30 dias em cada clube.
ESPECIAL ATENÇÃO
O Lira está dedicando uma especial

atenção à parte esportiva. Seguiu para
o Rio, um diretor do clube, na tenta­
tiva de contratar um treinador para o

tênis. "Não vamos trazer um treinador

famoso, pois o Lira não tem condições
financeiras para tanto. Todavia, vamos

trazer alguém com interesse de ficar
em Florianópolis. Um rapaz novo

quem sabe.
_

A natação vai continuar com o tra­

balho modesto mas eficiente de Josias

,
,.

de Castro. Ele vai para a Guanabara
fazer um curso intensivo e aprimorar
os seus conhecimentos. A direção des­

tinou uma hora pela manhã e outra a

tarde para os treinamentos diários.
A equipe de judô dirigida pelo pro­

fessor Vit<Yr Ferreira da Silva, se en­

contra bem incrementada, segundo o

presidente. "São 40 alunos treinando e

para o ano devemos estar com uma

equipe com reais condições" .

° Clube mantem também um

equipe de \\'.!eibol treinando a mais de
um ano, cujos frutos ja começaram a

ser colhidos. afirma o dirigente,
SEDE CAMPESTRE
Já no próximo ano, o Lira deverá

estar com a sua sede camyestre cons­

truída em Córrego Grande. Serão cons­

truídas 12 canchas, sendo sete para a

prática do tênis e as demais para volei,
basquete, fu tebol de salão e uma pista
de atletismo.

- Vamos começar a preparar desde

já os Jogos Abertos de 1977. Até lá, a

capital terá condições reais de sediar os

JASC. Além dos quatro, bons ginásios
que tem a cidade, o Lira vai colaborar
com 12 quadras e uma piscina.

_

JER começam amanhã Jogos de 75 não
saem mais no Chile

no estádio do 630. BI o Governo chileno decidiu não autorizar a realização dos
Jogos Pan-Amerícanos que deveriam se realizar naquele país erm

1975.
O comunicado oficial entregue pelo Ministro da Defesa, vice­

-almirante Patrício Carvajal, disse que o "Governo só aprovaria
sua realização em 1977, no caso dessa data ser proposta pela
organização desportiva Pan-americana.

José Baracassa, da Venezuela, Presidente da Associação Des­
portiva Pan-Americana (ODEP N, esteve em Santiago, na semana

passada, para ver se conseguia fazer o Governo mudar sua opi­
nião.

A Junta Militar de Governo, anunciou, depois que assumiu o

poder, que Santiago não poderia organizar os Jogos de 1975,
devido a atual situação financeira do País. '

Baracassa reuniu-se então com os quatro membros da Junta e

ofereceu, sem nada conseguir, que fossem realizadas algumas ou­

tras modalidades esportivas em outras cidades chilenas, para di­
minuição de despesas, assegurando que a ODEP A não desejava
Jogos caros.

O comunicado oficial, entregue pelo vice-presidente Carvajal,
a Sabino Aguad, Presidente da Comissão Organizadora dos Jogos,
diz: "Informo-lhe 'qúe a honorável Junta de Governo, após exa­

minar todo o processo, decidiu não autorizar a realizaçãodos VII
Jogos Pan-Americanos no Chile em 1975 nem em 1976. Somente
aprovaria sua realização em 1977, no caso desta ser aceita pela
Organização Desportiva Pan-Americana.

Organizado pela Divisão de

Educação Física, os Jogos Es­
tu dantis Regionais da terceira

categoria, na modalidade de

atletismo, masculino e femi­

nino, serão desenvolvidos ama­

nhã à tarde e domingo pela
manhã no estádio do 630. Ba­

talhão de Infantaria, com a se­

guinte programação.

niinino (semi-final), 200 me­

tros masculino (semi-final),
salto em distância masculino,
em altura feminino e peso
masculino. 16h30m - 400 mif­

tros masculino (semi-fina!).
Domingo - 8h30m - iOO

metros masculino (final), 100
metros feminino (final), 400
metros masculino (fmal),
1.500 metros masculino (fi­
nal), disco masculino, dardo

feminino) Salto Triplo e peso
feminino. 9h15m - 400 me­

tros feminino (final), 4 x 400

masculino (final), toO metros

masculino (final) e 200 metros

feminino (fmal). 10 horas - 4

x 400 feminino (final) e 4 x

100 masculino (final).

Amanhã - 14h30m - �OO
metros feminino (semi-fina!),
100 metros masculino (semi­
-final), 800 metros masculino

(final), <dardo masculino, femi­

nino, salto em altura masculi­

no e em distância feminino.

15h30m - 400 metros femini­

no (semi-final), 200 metros fe-

S�a mulher.
pechinche.
Você não precisa sentir-se

envergonhada por isso.
Você deve é se dar por satisfeita
quando, com charme e talento,
consegue pechinchar um bom

desconto numa compra.
Isso mesmo. Por que não usar

charme e talento? Com charme
você abre o sorriso do dono

da loja de lingerie. Fica freguesa
da barraca de frios. E amiga da

vendedora de eletrodomésticos.
E com seu talento você consegue
mostrar a todos eles como é bom

um precinho camarada.
Garantimos que pechinchar .'ão
vai deixar você mais rica. Va- é

sobrar mais dinheiro na sua mão.
E com mais dinheiro você pode .

comprar mais coisas.
E o País pode controlar

melhor a inflação com isso.
Esta é uma missão para

gente que entende de
economia. E ninguém

melhor do que você
que é mulher.

•iMo

�
Campanha de interesse público do
Conselho Nacional de Propaganda

______--.... e deste Veículo.

----------------------------------------------------------------
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Celso foi julgado e suspenso,

obrigando Jorge Ferreira
a fazer nova alteração no

time, usando Balduino

Balduino volta ao time,
no lugar de Celso que foi

suspenso por dois jogos
Zenon treinou com bola, depois de melhorar das

dores no dorso do pé. Celso ficou ausente, pois foi

suspenso em dois jogos, na última reunião do TJD,
Balduino treinou em seu lugar e Paulo Roberto será o

...

ponteiro direito no jogo com o Palmeiras. Souza foi
afastado definitivamente para a partida de sábado a tarde
e nem apareceu no estádio. O lateral está fazendo
tratamento em casa, com ordens do Departamento
Médico e Jaíco será novamente deslocado paraa lateral.

Um treino coletivo pela mahhã e físico à tarde, foi a

única maneira que o técnico do Avaí arranjou para dar

folga aos jogadores hoje o dia todo, mas o plantel deverá
se apresentar às oito horas para a concentração na Lagoa
da Conceição, no Hotel Andrinus.

Definido o tine e apesar de João Carlos ter sentido
'um pouco no treino coletivo de ontem de manhã, Jorge
Ferreira confirmou a sra escalação. "Ele está mancando
um pouco mas nahora do jogo fica bom, por isso ele
está escalado."

- Eu sinto muita dor, mas o médico do clube e o

professor dizem que é medo, pois fiquei mais de 20 dias

com una bota de gesso e a musculatura enfraqueceu.
Acho que é um problema psícológico que eu só perco na

hora de jogar. Estou pronto, tenho certeza que superarei
este problema e amanhã vamos procurar ganhar do
Palmeiras para dar mais uma alegria a esta torcida que
nos tem incentivado.

" Rubens, Jaico, Ari Prudente, Vilela, Orivaldo, Zenon,
Rogério, Balduino, Paulo Roberto, Tonirno, João

Carlos, Joceli, Airton, Gerson, Gilberto, Eli e Beto foram

os jogadores relacionados para concentrarem hoje à noite

na Lagoa da Conceição.

Dois Toques

Acusações infantis

e desnecessárias'
Agora são 1 � jogos, quatro vitórias, sete empates, sete

derrotas, quinze pontos ganhos, vinte e um perdidos, dez gols

pró, quinze contra, saldo' negativo de cinco e as chances de
'

classificação praticamente reduzidas a zero.

Os números da campanha do Fígueirense no campeonato

:nacional; se no começo eram alentadores, na décima oitava

rodada já provocam desespero nos torcedores, fato
consumado na quarta-feita à noite, no .Orlando Scarpelli,
quando da derrota para o modestíssimo Esnorte.

Depois das vaias, dirigentes e treinador tentaram doutrinar

a torcida, pedindo apoio e condenando a manifestação de

quem não vê o time ganhar há cinco partidas. Dou força ao

'pedido de incentivo mas nunca a uma condenação como a de

alguns elementos do Figueirense, querendo jogar em cima do

torcedor, a culpa pela derrota de quarta-feira. Simplesmente,
porque a aflição apaixonada de quem está na arquibancada
torcendo por uma vitória, não deve ser jamais colocada ao

nivel do desespero de um treinador ou de um presidente de

clube. Ambos sofrem pela mesma causa mas não se pode,
apesar disso, exigir de todos o mesmo comportamento e a

mesma reação diante dos insucessos-da equipe.
Pedir 'que o torcedor vá ao estádio no momento ruim já é

explorar a sua capacidade de sofrimento. Exigir dele que

baixe a cabeça e amargue em siJéncio uma derrota

constrangedora é impossbel. e humilhante. Pena que, depois
de tudo, o maior prejudicado seja exatamente o jogador, que

estáem campo suando a camisa e, na maioria dos casos'

funcionando como bode expiatório da incapacidade e,

teimosia de cartolas e treinadores.

Melhor seria que tentassem corrigir, ainda em tempo, os

erros até aqui! cometidos. A torcida do Figueirense saberá

compreender e aceitar .tudo o que de ruim vier daqui por

diante, se os' responsáveis tiverem lucidez e humildade para

tentar sanar todos os problemas.
Ninguém, a esta altura, quer milagres, mas apenas

esclarecer que, juizes; imprensa e torcida têm outra função
bem distante da que pretendem impingir alguns com

sistemáticas e infantis acusações.

Mário Medaglia

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHltlP,PI & elA.
a casa do construtor

Centro - Estreito e Balneário CamboriÍl

Fones: 6520 - 6368,

Fig"eirense

A Comissão Técnica já gastou
todas as fórmulas possíveis

para formar o ataque ideal e

agora vai mudar de novo

Mais alterações para

jogo de domingo
contrao América GB

O próprio treinador do Figueirense, Mas ontem, parece, que a derrota e.

'pela primeira vez, no final da .partida os problemas foram esquecidos e todos

de quarta-feira, após a derrota para o os atletas' se apresentaram à Comissão

Esporte, adnitiu que iá não há mais Técnica para revisão médica, massa­

nada para fazer no Figueirense. Que gens e sauna. Nenhum problema grave
ele já tentou de todas as maneiras pos-

'

foi registrado e se o treinador desejar,
síveis, com o plantel que dispõe, de poderá colocar o mesmo time que per-
fazer do Figueirense um time ofensivo deu para o Esporte.

•

e com características próprias. Disse' Entretanto, parece que a Comissão
ainda que o time precisa de alguns re- procurou enxergar.um pouquinho mais

forços, mas que a atual situação fínan- e já admite que no jogo contra o Amé­
ceira do clube não permite investir em rica, o Figueirense será outro. Pode ser

novas contratações. A classificação que que até dorringo, Tião Maríno, que
o treinador prometera anteriormente não cansa de dizer que está cem por
(mesmo com este plantel eu vou colo- cento fisicamente, Land e Carlos Ro­

car o Figueirense nas finais), agora se berto, tenham finalmente uma oportu­
tornou mais difícil, mas não impossí- nidade no time de cima.

vel, conforme suas palavras. Fred, com traumatismo no do rso

NOI vestiário, o ambiente não era, do pé direito, está completamente re­

dos melhores na quarta-feira. Alguns cuperado. Ontem ele fez trabalhos

jogadores choravam e outros lamenta- físicos à parte com o preparador e con­

vam o azar da equipe. Alguns critica- fessou que para ojogo contra o Améri­

ram a maneira errada do time atuar e ta, estará na equipe titular. Mais tarde,
de certo pretensionismo do treinador para apressar a sua recuperação, foi

para com determinados joga dores. atendido pelo doutor Guerreiro em seu

,

Mosca vem segunda, para

estrear contra o Mengo
A viagem do presidente do Figueí­

rense, no último final de semana, não

foi para tratar de assuntos particulares
conforme foi anunciado. Ele foi direto

para Campinas, onde conversou duran­

te toda a segunda-feira com o presi­
dente da Ponte Preta, Sergio Abdala.

nal do campeonato nacional, com o

preço do passe estipulado, Além de

Mosca, o ponteiro esquerdo Tuta tam­

bém foi sondado" e existem possibili­
dades também do seu empréstimo. ,

Mosca, 23 anos, pretendido pelo
Vasco da Gama, que chegou a oferecer
400 mil cruzeiros pelo seu passe e Flu­

minense, que desejava recompor a du­

pla Mosca-Manfríní, chegará na próxi­
ma .segunda-feira pela Transbrasil às
14h30min. O jogador está treinando
normalmente e domingo, jogará sua úl­

tima partida pela Ponte, que está dís-

Quando Miraglia assumiu no

Avai, dispensou
Rogério. Agora, com Jorge,

ele volta ao time

Rogério_agora é

titular e fala do

tratamento dado

por Jorge Ferreira

Walter Miraglia chamava Rogério de velho sem

condições físicas par aguentar 90 minutos, indisciplinado,
malandro e avesso à preparação física.

Hoje, com um novo treinador, Rogério é o primeiro a

chegar e o último a sair e até brinca 'com Jorge Ferreira na

hora da física, cadenciando o ritmo, liderando seus

companheiros. "Sabe de uma' coisa, às vezes o Jorge nos

engana. Quando ele chega assobiando é porque vai dar uma

física puxada e nesta semana ele chegou duas vezes

quietinho e quase nos matou. Mas estamos aí para trabalhar

e graças ao tratamento que ele dá a todos, indistintamente,
é que o time está jogando isto aí que todos estão vendo. Se

�ão fosse por ele e pela torcida, nós já teríam�s estourado.

Temos que agradecer a alguns membros da diretoria

também."

Rogério é o jogador mais velho do time e o que mais

tempo tem de Avai. Começou sua carreira no time como

ponteiro direito dos juvenis, fazendoJinha com Dinarte,
Dourado e Melin. Hoje, ,com 30 anos, continua jogando
como líbero e mostrando a todos que "o amor pela camisa

vale mais que o dinheiro atrasado."

- Não sou nada disso de líder, apenas um jogador mais

velho que os mais novos procuram para pedir um conselho.

Acho que tudo isto é parte de um ambiente que o professor
soube impor. Todos somos amigos, tpdos dividem o que
têm, enquanto que com o outro treinador havia uma

discriminação com determinados grupos. O tratamento

igual e as oportunidades que se, dá aos mais rtovos fazem

parte de um trabalho perfeito, principalmente quando se

quer chegar a um objetivo e o nosso é ser campeão do

Estado, coisa que nunca fui em toda a minha carreira de

jogador. Por nós mesmos, pelo treinador, dirigentes e,

principalmente torcedores, estaremos empenhados desde

agora em conseguir o título estadual no ano do

cinquentenário do time. Só quero que os torcedores

compareçam ao estádio para nos incentivar."

No dia seguinte, ele retomou a Floria­

nópolis junto com a delegação do Es­

porte, mas não quis comentar nada

sobre a viagem. Somente ontem, ele re­

cebeu a confirmação de Sergio Abdala:

o ponta de Iança Mosca, virá para o

Figueirense, por empréstimo, até o fi-

Fred pode voltar domingo

consultório, onde fez tratamento com

ultra-som.

Hoje pela manhã, haverá treino físí-
-

'co e tático e à noite o treinador sele­
cionará dezesseis jogadores para a con­

centração em' Canasvieiras.

Eie já jogou no Orlando Scarpelli

putando o Paulistinha.
É pensamento' do treinador do

Figueirense, aproveitá-lo no jogo con­

tra o Flamengo no próximo domingo,
dia 11.

,-

e

�-----------------------Estadual��------------------�

clube do campeonato e on­

tem, em nota oficial eles

explicaram as razões que
afastam o time de Tubarão
do certame. A principal
delas é que, nestas duas

partidas que faltam contra

clubes que não tem mais

chances de classificação, o

desinteresse do torcedor é

total.
Com isso, o Hercílio

Luz apenas aumentaria
seus prejuízos, pois seria

obrigado a pagar a cota de
dois mil cruzeiros que cabe

ao clube visitante por regu­
lamento,' .maís as; despesas
de alimentação. Assim,
desde .ontem, o Hercflio
Luz está oficialmente des­

ligado do campeonato es­

tadual de 1973.

Hercílio Luz cansou de sofrer

prejuizos. Saiu do' campeonato
,

,

Sem torcedores, o Hercilio Luz não chegou ao final

O Herc ílio Luz desistiu
ontem de continuar parti-

'cipando 'do campeonato
estadual, embora faltem

apenas dois jogos para que
o representante de Tuba­

.rão encerre sua campanha.
Quando terminou o se­

gundo turno da fase classí­

ficatória, Laurindo Mene­

ghel, presidente do clube,
já manifestara interesse em

retirar o clube do campeo-
'nato, alegando dificulda­

des financeiras e falta de

motivação para um certa"

me que seria' disputado pa­
ralelamente ao nacional.

Mas, para surpresa dos

que compareceram ao

'Conselho Arbitral" realiza­
do em Rio do Sul, o Her­

cílio Luz confirmou sua

presença no terceiro turno

classificatório, mesmo en­

frentando jogos deficitá­
rios e sem condições de

sustentar o plantel.
Agora, quase no 'final,

os dirigentes do Hercílio
Luz resolverâm retirar o

•

Adão com medo da torcida

pede calma aos jogadores
"O Avai joga em casa, com o incen­

tívo de sua torcida e, além disso, precisa
muito ganhar esta pa rtida". Estes são os

principais motivos para Adão, treinador

do Palmeiras, considerar o último jogo
do seu, clube no terceiro turno, como

"muito difícil".

é que seus jogadores não se assustem

com o fato de jogarem no campo adver­

sário: "gostaria que eles atuassem como

nos últimos jogos, tranquilos e sem se

preocuparem, com a torcida adversária".

Como tem acontecido até agora, a es­

calação do Palmeiras só será conhecida

na hora do jogo, uma velha mania que o

treinador pretende cultivar .enquanto es­

tiver na profissão. Mas mesmo que qui­
sesse escalar antecipadamente a equipe,
Adjio não poderia fazê-lo, pois tem dois

problemas sérios para resolver: Vado e

Mazico, dois titulares e jogadores
importantes no seu esquema, estão ma­

chucados com gravidade e sob cuidados

médicos. Ambos estão com princípio de

distensão na virilha.

A chuva que tem caído emBlumenau

desde terça-feira está atrapalhando um

pouco os treinamentos programados por

Adão, que por enquanto limitou-se a ori­

entar exercícios físicos para o plantel, já
que o Estádio Aderbal Ramos da Silva

ficou alagado. Se o jogo com o Avai for

confirmado para amanhã à tarde, Adão

pretende fazer dois-toques hoje pela ma­

nhã e concentrar o plantel em seguida.
Vado pode ficar fora deste jogo O maior desejo, de Adão, no entanto,
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Ser cateouisado

"Nos fizestes descer para junto de ti, só

para nos matar com tantas doenças
- foi o desabafo que Eduardo de Lima

e Silva Hoerhan, o "Katangara",
,.

responsável pela pacificaçao dos botocudos
em Santa Catarina ouviu de umindio,

ao que respondeu: "se pudesse prever que
iria ve-ios morrer tão

miseravelmente, os teria deixado na mata,
onde ao menos morriam

mais feizes e defendendo-se de armas na

mão contra os bugreiros que
os assaltavam" (de "A Integração do Indio

na Sociedade Regional" - Sitvio
Coelho dos Santos.

Alto Vale do Itajaí, 1912. Nômades caçadores, os

índios Xoldeng viviam separados em pequenos grupos de
caça. Conforme a estação, se deslocavam entre o litoral e

o planalto, sempre à procura de alimentos.
Aos poucos, as rotas que faziam nestas andanças fo­

ram identificadas pelos bugreíros (caçadores de índiosj.e
pelos próprios colonos, que colocavam homens armados
em pontos estratégicos.

.

Para os "Botocudos" (Xokleng) só eles eram gente.
Para os brancos, que i ncavam a invasão de suas terras, o

índio era considerado o pior dos males.
. Criadas em 1836, as "Corrpanhias de Pedestres" co­

meçaram a aumentar em nünero, Em 185.6, o presidente
da Província, Dr. João Coutinho, na Assembléia, assim
falava sobre os botocudos: "Esses bárbaros que não pou-
pam nem mulheres nem crianças, e que sj pensam em

roubar-nos e assaltar-nos de emboscada, segundo o meu

modo de ver, não poderão nunca ser tratados com bon­

dade e condescencia ..• Cada vez me convenço mais que o

prático, senao até mesmo necessário é arrancar os selva­
gens à força das florestas e cblocá-ios em lugar donde
não possam escapar. Dessa forma, poderíamos proteger
os agricultores contra esses assassinos, e poder-se-ia, pelo
menos, dos filhos desses bárbaros, fazer cidadão s úteis" .

Co� iss?" estavam oficializadas as "Companhias dos
Brugueiros e, por todos os cantos, se espalhava a idéia
de que "índio só é bom morto".

Com isso, os habitantes naturais daquelas terras, os

�tocudos, p�ssaram a' sentir pressões e sofrer persegui­
ç,oes a cada dia, Os bugreiros, financiados pelo govemo,
pelas diteções das colônias, ou pelos colonos, saíam mata
a ,dentro procurando índios, chegando, de modo mais

· bárbaro. a assassinar centenas deles.
Para quem, de uma hora pra outra vê suas terras

invadidas por estranhos que os atacam e' cometem assas­

sinatos em massa, não restaria nenhuma outra alternativa
a não ser retribuir na mesma moeda. Entretanto, os ata­
ques dos botocudos não foram muitos. Quando realiza­
vam algum ou era por vingança ou em busca de alímen­

to�, a�asal.hos e ferramentas, uma vez qUr os períodos de
t1f1vaçao tmha se tornado praticamente constantes.

Segundo antigos colonos os botocudos eram bastante
· alef.es e �o t?mar� posiçÕes hostís ao branco.

�

Olhar a distancia a casa dos colonos, vê-lo utilizar o

machado e a enxa.dal observar suas criações e mesmo
mexer com eles, fOI lfà,ssatempo de muitos Xokleng, en­

tr; � caçada ou coleta farta e a folga dos "bugreiros", diz
Sílvio Coe�o dos. Santos em "A Integração do Índio ...

"

: Para o� bu�elros", a questão era limpar a floresta da
presença indesejável dos índios. Para 'os índios a sobrevi-
vência dependia, �uitas vezes, do saque.

'

•

rÓ, �om af�ndaçao.' eu: �910 do Serviço de Proteção aos

I!ldIOS, V!lClOS funcionáríos se, instalaram em Santa Cata­
nna, a fun. de conseguir a pacificação dos botocudos,
P�ssados tres anos e sem conseguir resultados satisfató-
'TIos? alguns deles se demitiram, em função da falta de
apoio e também porq�e o ,governo federal havia restringi­
do a� verbas necessãrías a manutenção dos serviços de
atração.

Comisso, enquanto bugreíros e colonos continuavam

e� s� "tarefa" d� matar os indígenas, apenas três fun­
cionar os do SPI ficaram nos postos de atração, a fim de
conseguir um contato pacífico com os índios.

.

Esse primeiro contato foi conseguido apenas em 22
de setemb n de 1914, por Eduardo de Lima e Silva
Hoerhan, �s margens do Plate.

Entretanto, �ssa pacífíeação '!lli0 significou que todos
os botocudos tivessem SIdo atraídos, uma vez que viviam

.

em grupos de caça e "Katangara" conseguiu apenas atrair
�' alguns desses grupos.

i

_
Inicialmente, os botocudos vinham aos postos de atra-

çao em busca de presentes. '

Formavam uma raça alegre, descontrafda e altiva.

I

Catequisados por Katangara, o primeiro ser

humano a tratar às índios de Ibirama com

uma ótica humanitária, os Botocudos vivem no'
território da reserva uma vida inodora sem a

antiga alegria. Vivem da agricultura'e de
'

vender objetos da cultura indígina.

Reportagem de Fernando Alexandre

Fotos de Paulo Dutra

Uma raça em que a ascendência â chefia do grupo não se

processava hereditariamente, mas sim através da cora­
. gem, do, espírito de luta demonstrado por cada um, Esta­
vam aeosturrados a liberdade das matas, embora a cada
ano a alimentação fosse mais escassa.

.

Com a "pacificação", foi aos poucos aumentando a

dependencía dos silvícolas, uma vez que nos primeiros
.

contatos, ficou constatado que os índios estavam atra­
vessando- urrá fase de penúeria, e, por isso, era preciso
ao menos alimentá-los.

'

, Com o tempo, o Posto de Atração do Plate transfor­
mou-se em Posto Indígena e foi denominado de Duque
de Caxias,

Porém, devido a urra série de interesses da Compa­
nhia Hanseática, 00 fOI oficializada a criação da .reserva

indígena do alto vale do Itajaí do Norte no ano de 1926
"visando salvaguardar os interesses dos indígenas". '.

Entretanto, segundo Silvio Coelho dos Santos a instâ­
lação

.

dos Postos indígenas não significou a sol�ção dos
problemas apresentados pelas populações tribais do Esta­
do em seu convívio com os brancos. A ação dos funcio­
�ios do SPl na região de Ibirama permitiu que os ín-

. dias deixassem de ser alvo das campanhas de extermínio.
Neste Posto, o Duque de Caxias, está situado no alto

vale do Rio Itaiaí do Norte, no município de Ibirama
ocupando uma área de cerca de 140 quilómetros quadra:

Yakãan, o velho guerreiro
botocudo, relembra com saudade os

tempos de caça farta e generosa.

dos, praticamente coberta por florestas tropicaísr
DUrante longo tempo, o acesso ao posto 00 era possí­

vel através do Río., o que possibilitava que os silvícolas
mantivessem como branco umcontato controlado.

Atualmente, este acesso é possível através de urra.es­
trada municipal, em péssimas condições de tráfego, que
atravessa a reserva e faz a ligação entre. Ibirama (a 52
quilómetros da sede do Posto) e os povoados de Denecke
e Rio da Prata. �

.

Apesar de no início o contato entre brancos e índios
ter sido controlado, isso não impediu que estes fossem

assolad?s por várias moléstias e doenças epidémicas, que
, em muito reduziram a população.

Embora Eduardo de Lima e Silva Hoerhan não saiba o

número exato de índios que levou para o posto, calcula
que se tratava de cerca de mil indígenas. No ano de
1932, este número estava reduzido para 132. Em final de
1969, Silvio Coelho' dos Santos constatou que existiam
cerca de 3QO mil índios na reserva.

Atualmente, embora os próprios índios da reserva

�rmem que a população é de 750 pessoas, este número
nao pode ser constatado e dificilmente é real.

IBIRAMA HOJE
Posto Indígena Duque de Caxias, 1973. O acesso ao

posto pode ser feito por qualquer pessoa, uma vez que a

estrada municipal que corta a reserva é totalmente aber­
ta.

�os' poucos, a medida, que se aproxima 'deste, vai-se
sentindo nos moradores da beira da estrada, certas carac­

terísticas fisionômicas.
Dentro da reserva, andando em canoas, trabalhando

na agricultura ou mesmo na porta das casas, fisionomias
tristes, rostos endurecidos totalmente sem sorrisos.

Dos valentes e alt vos Botocudos de 50 anos atrás,
que comam livremente pelas matas, pouca coisa restou.

De �n�a _certa forma, é' um povo despersonalizado,
sem defíníçâo. Corrompidos pelos costumes impostos pe­
los brancos, foram aos poucos perdendo suas próprias
características. Não conseguiram se tornar brancos e dei­
xaram de ser índios.

Ao se. tentar qualquer contato, reagem desconfiada- ..
mente. Afinal, porque iriam reagir amigavelmente' se até

agora, desde que os brancos apareceram sempre foram "

eles os prejudicados?
'

.

A primeira pergunta que surge, ao nos aproximarmos
ébe� .c�racterística: "o que é que vocês querem?"

Dificilmente se deixam fotografar. Ao verem urra má­
quina fotográfica geralmente correm para o mato, ou

.

então querem cobrar pela foto.
.

Depois do contat o estabelecido, surge inevitavelmente
a segunda pergunta: "quer comprar flexas? " (Um arco e

duas flexas são vendidos a Cr $ 10 ,00).
.

,

Os índios residem em casas de madeira, construídas
pela reserva. Todas· elas pi ntadas de branco, com dois
quartos, cozi ma e urra sala, além de, há alguns metros
do fundo, a "casinha". .

Segundo "Katangara", a pior coisa que. se pode fazer
a um índio é querer que ele se torne branco, que viva
COnD um branco.

E i�so ood� ser c9n�tat��0. A casa eles só usam para
dorrnír. A cozínha nao e utilizada (preparam os alimentos

no quin_tal) e a "casinha" permanece sempre fechada .

.

Yakãan, talvez um dos poucos índios que conheceu a
VIda fora da res�rva, está atualmente com85 anos. Com
grande desconfiança e até com certo medo diz que o

posto ajuda muito. "Mas falta roupa pro frio e o médico
nunca vem. As ferramentas que o Pedro Silva vende (é o
dono do armazém) são caras".

. Quando foram levados para o Posto segundo Yakãan
encontr�vam"c�m faoílidade a caça. Atualmente, segun­
do Yakãan, nao tem mais nada. Vem muita gente de
fora caçar a9ui dentro".E, com isso, resta aos irdígenas
apenas a agricultura, como fonte de renda.

Wi1mor,um
•

Pr..

CATEQUESE PELO CHURRASCO
No Posto Duque de Caxias, a maioria dos índios se

diz "crente", uma vez que desde 1953' lá se estabeleceu a

igreja Assembléia de Deus.
.

Segundo "Katangara", a catequisação foi feita através
do churrasco. Conta o velho pacificador que como os

índios gostam muito de carne e, em função de sua situa­
ção dificilmente conseguem comê-la, os "crentes" certa
ocasião ofereceram uma churrascada a um grupo de bo­
tocudos. Na semana seguinte convidaram novamente os

índios e deram autorização para que levassem seus fami­
liares. E assim sucessivamente, foram acontecendo as

churrascadas, até a instalação da igreja dentro da reserva.

Embora a maioria dos índios se diga "crente" e ale­
guem que em função disso não bebem nem fumam isso
não ocorre. Na pr6pria hora em que o cigarro é ofereci­
do, lego vem toda a família, quase que em fila.

Fato curioso ocorre COm relação aos armazéns e bares
da região. Nos bares existentes antes e depois das terras
do Posto, estão afixadas em suas paredes avisos da FU­
NAI com os seguintes termos: "ê proibido vender bebi- '

. das alcoólicas aos índios. Os infratores serão punidos na

forma da lei".
Entretanto, no único bar e armazém. que funciona

dentro do próprio posto não existe o aviso. lá, os índios
podem livremente comprar bebidas alco6licas..

As crianças nascem no posto
indígena sem qualquer perspectiva.

Não são brancos, nem índios.

/
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Provando mais uma vez que não é de

ficar nas promessas, a direção do Teatro

Álvaro de Carvalho, vulgo TAC, (que ul­

timamente tem feito questão de esclare­
cer à imprensa os seus planos em elevar

o nível dos espetáculos apresentados),
programou para os dias 3, 4 e 5 de no­

vembro o Shaw Revista "Um Varão no

Meio Delas", com Colé e suas Colétes
Pop's. Segundo os cartazes distribuidos

pela cidade, o show tem "piadas incre­

mentadas em alta curtição" e um strip­
tease que a platéia florianopolitana não

verá, talvez por ainda não estar prepara­
da para tão alto nível cultural. A Censu-

Lurdes Catão desceu do avião, o mes­
.

�
mo que trazia a delegação do Espor-
te. Paulo Dutra lá estava, no Aero�
porto, fazendo a cobertura da chega-

Salim lançando
livro entre quibes

e odalíscas
o Studio Af2 em grandes preparativos
para o lançamento, dia 9, as 9 da noite,
do livro de Salim Miguel, o já tão decan­
tado beletrista lfbano-biguaçaense, Os
convites já começa mm a sei distribuídos
e o fantastic people já revira armários e

guarda roupinhas em busca daquela que
será a fantasia. da noite. Quibes e odalis­

cas darão o toque folclórico, além de

Iára Pedrosa, que promete urna surpresa

capaz de reavivar os animos do conflito
do Oriente Médio.

.

"O Primeiro Gosto" foi editado pela'
Movimento de Porto Alegre, e está sen- .

do distrlbifdo pela Livraria Lunardelli.

O patrocínio da festa é da Udesc e do
Conselho Estadual de Cultura, O autor

do desenho qu� ilustra o convite e o car­

taz é Ricardo Saunders, o excelen te ar­

tista gráfico que fez também o desenho

da minha coluna na estréia (aquele em

que eu estou no alto de um pedestal nu,

as asinhas, segurando um mundo de ma­

ravilhas - omeu mundo ...).

o que aco ntece quando dois Prefei­
tos de duas das mais ricas cidades de

Santa Catarina se encontram? Pelo

que parece, pelo que a foto demons­

tra, muito riem. Da esquerda para a

direita Mauro Morura; Chefe de Gabi-

ra do espetáculo é "rigorosa" e os in­

gressos, com poltrona numeradas e sem

vez para estudantes, custarão

Cr $ 20,00.
Pois é. É a direção de alto nível da nossa

única casa de espetáculos proporcionan­
do a Florianópolis a inesquecível oportu­
nidade de ver Colé e sua Colétes Pop's,
20 anos 'depois do estouro do teatro de

revista no Brasil.

Enquanto essas coisas ainda acontecem,
o Ministro Jarbas Passarinho reune
Secretários de Educação do país inteiro

e manda brasa no Plano de Ação Cultu­

ral. Paradoxos da Cultura brasileira.

da dos rapazes quando viu a moça.
"Desta vez ela não me escapa". E es­

capou. Quando Paulo deu por si; 'ca­
de Lurdeca? Já havia se mandado.

Só foi encontrá-la na estrada. Passou

pelo carro, parou saiu do seu fusque­
ta, exagerado que é, pôs as mãos e

máquinas prâ cima, no meio da rua.

Ou o carro cataniano parava ou atro­

pelava o fotógrafo. Parou. E Lurdes
tentou se esconder. Paulo insistia que
queria porque queria fotografá-la. "E
para a coluna do Beta". "Não", dizia
ela. "Não vim prá Santa Catarina pa- .

ra badalar ou ser badalada. Sai daqui
seu maluco. Mi-lu-co, Vim pra des­
cansar, veja corno estou doente". Ti­
rou. os óculos para mostrar umprová­
vel abatimento e baoom: a foto esta­
va t iada - exatamente esta que mos­

tro para voces, queridos leitores e lei­
trizes. Naturalmente que Lurdes ao

saber que não haveria outra alternati­
va, que a foto seria feita de qualquer
maneira, não deixou de esboçar um

sorriso. Fatigada ou não, a boneca
ront inua linda.

As maravilhosas

palavras ouvidas

por s. Cqtarina.
. Santa Catarina, com toda a sua modéstia

que a transformou em santa, disse "não,
absolut a mente, não posso aceitar pala­
vras tão lindas, discurso tão maravilho-

soo Não é prá mim, é para a ONU". �o
. que o Senador Antônio Carlos Konder
Reis retrucou: "Mas é claro, minha san-

ta, é para ti. Para ti e para
r esse

povo sensacional que me fez senador".
Estou falando, é claro, do discurso. pro-

l"

ferido pelo Senador Konder Reis, terça­
feira última por ocasião da homenagem
que lhe foi prestada pelos seus amigos e

admiradores no qube Doze de Agosto.
Sem cascata: não o ouvi; apenas li-o. E

foi dos únicos discursos que me entreteu

até o final. É digno de figurar nas mais

sofisticadas antologias da oratória mun­

dial. Não seria o Senador Konder Reis

quem é.

nete do Prefeito de Joinville; o pró­
prio, Pedro Ivo Campos; Félix Theis,
Prefeito de Blumenau; e a beleza de

Marize Lobo Campos, first lady join­
villense. Foto Paulq Dutra.

'Arijos sem
,

paraíso

Arizona Kid; Peter Lee Lawrence

SISSI de Ernest Marisch cf
Rony Schneider, Karl Heinz

Bohm Cine São José: 1,30 ho­

ras.

COM A CAMA NA CABE­

ÇA eorrédía nacional de Mo­

zael Silveira, com Mizael Sil­

v eira, - Paschoal Guida. East­

mancolor. 18 anos. Cine São
José: 3,45-7,45-9,45 horas.

ARISTOGATAS .; Cine

Ritz 12 horas.

ARIZONA KID, western

italiano cf Peter Lee Lawrence.

Eastmancolor - 14 anos. Cine

Ritz: 5-7,45-9,45 horas.
A GRANDE VALSA (The

_

Great Waltz) de Andrew Stóne,
com Horst Bucholz, Mary Cos­

ta. Technicolor - Cine Coral:

3-7,45-10 horas.
COM 007 VIVA E DEIXE

MORRER, de Guy Hamilton cf
Roger Moore. "-

DOMINGO MALDITO, de
John Schlesinger cf P. Fmch,
Glenda Jackson Cine Roxy: 2 e.

8 horas.

ACORRENTADOS AO

PASSAm (Limbo) de .Mark

Robson cf Stuart Margolin '­

Cine Jalisco: 4-7,30-9,30 ho­

ras.

ELES NÃO CORREM ...

VOAMCine Glória 2 horas.

A LENDA DO NEGRO
CHARLEY cf Fred Williamson.

Te chnicolor, 18 anos. Cine

tícias; 19:55 -' Tom e Jerry;
20:05 - Mulheres de Areia;

21.;00 - Clube dos Artistas;
24:00 - Última Sessao.

TV. COLIGADAS - CANAL 3

14:00 - Sala de Visitas; 14:10
- Zorra; 14:30 - Vila Sésamo;
15:30 -Cine Vesperal; 17:00
- Seriado de Aventuras; 17 :15

'

IStodieckl
O TAC apresentando Colé. Qualé?

Paulo Dutra� já que não vai a

via Veneto� dá uma de paparazzi
na estrada do aeroporto.

Darci Costa

Romina Power: pensando em Schubert ou

pensando no papai

Este filme italiano aborda trechos da vida

do corrpositor Frani Schubert e, comparado
com que informam as enciclopédias, revela·

que o pretendido pelos roteiristas, foi a reali­

zaçao de urm hdmenagem apressada ao céle­

bre compositor, na convicção de que a músi­

ca funcionaria como elo de comunicaçdo
com o grande público. O retrato de Schu­

bert, que o filme de Ettore Fizzaroti nos

apresenta, está bem distante dos dados tidos

como reais. Informam as referências que

Schubert, antes de contar 11 anos, era o

principal soprano do coro de Lichtenthal,
além de compor solos de violino, canções e

peças para instrumentos de corda. Nascido

em Viena, a 31.01.1797, aos 12 anos ingres­
sou no Conventi Imperial, escola de educa­

ção do coristas para a capela da corte, onde

escreveu sua primeira sinfonia. Deixou a es­

cola em outubro de 1912, quando perdeu a

mãe. Dessa época, até a data de sua morte,

laps ode apenas 10 anos, escreveu extraordi­

nária cópia de partituras. Suas composições
lhe saiam fáceis e rápidas .e dizem mesmo

alguns biógrafos que o grande musicista era

capaz de escrever obras primas ao mesmo

tempo em que conversava com os amigos.
.

Raramente revisava seus trabalhos. Interes­

sou-se pela ópera em 1823 mas não teve su­

cesso; Lizst consiierou extraordinário que,

alguém que tanto adorava as mais latas for­
mas poéticas, ac-eitasse os paupérrimos libre­

tos que lhe eram oferecidos para as óperas,
fato que privou a humanidade de belissimas

pdgiras musica is. A morte de Beethoven, em

1827, precede a de Schubert, verificada no

ano posterior. O autor de Serenata e Sinfo­
nia Inacabada, deixou uma ob 111 copiostssi­
ma, que ab Illngf? mais de 500 canções, gene­

ro em que foi verdadeiro mestre e que, prin­
cipalmente o imortalizou, 9 sinfonias, 9

aberturas orquestra is, sonatas, fantasias, va­

riações, danças, momentos mus cais, impro­
visos, valsas, óperas, música coral, missas, .

quartetos, cantatas, etc. Morreu de um ata­

que de feb le tifóide e foi enterrado, segundo
seu próprio desejo, numtúmulo próx mo aos

restos mortais de Beethoven. No filme de

Fizzarotti, a música de Schubert está presen­

te, bela corro sempre; entretanto o que ve­

mos é apenas as dificuldades do conpositor
em publicar seus trabalhos, no que é ajudado
por duas mulheres que, segundo o roteiro,
estiveram em sua vida. A história desenrola­

se num plano artifical, faltando aos persona­

gens o que se chama de dimensões psicolági­
cas, aquilo que define e compõe o ser e do

qual, nenhum bom filme pode prescindir. O

11tor AI Bano faz Schubert; Rorrina Power,

filha de Tyrone Power, tem urm atuação ir­

regular: em certos momentos está bem, em

outros, não. Para os amantes da música de

Schubert, o espetáculo é válido, embora bas­

tante pobre do ponto de vista de cinema;

.somente ern duas sequências, a imagem fun­
cima de verdade em favor da narrativa; a

direção de Fizzarotti é, de um modo geral,
rotineira e acomodada, dentro da mesma fi­
losofia do roteiro. Franz Schubert já foi te­

ma de outro filme que nos pareceu bem mais

expressi/o; em 1941, Sinfonia Inacabada

{New Wine) com.Alan Curtis e Ilona MasseY.

Cinema

Glória: 5-7,30-9,30 horas
V IVO OU ,PREFERIVEL­

,

MENTE MORTO cf Giuliano
,

Gernrna. Cine Rajá 2-5-8 ho­

ras.

DJANGO E SARTANA NO ';'
DIA DA VINGANÇA cf Hunt

Powers. Cine São Luiz: 2-5-8

horas.

LEÁO - Poderá lucrar por in­

termédio de heranças, na com

pra e venda de casas, terrenos e

outras propriedades neste dia

venusiano. Empate suas econo­

mias em fundo público, de in­

vestimento e em caderneta de

poupan�.- Pode viajar e amar.

\

LEIA

o ·ESTADO

TV

TV. CULTURA - CANAL 6

13:30 - TV. Educativa; 14:00
- Sessao da Tarde; 15:30 -

Sessao Patota; 16:10 - Perdi­

dos no Espaço; 17:00 - Celso e

a Sociedade; 17:30 - A Feiti-

ceira; 18:00 - Aventuras de Je­

rônimo; 18:35 - Rosa dos

Ventos; 19:20 - Bola em Jogo;
19.:30 - Rede Nacional de No-

- Missão quase impossível;
17:45 - Paladino, defensor da

justiça; 18:15 - Shazan, Xerife
e Cia; 18:50 - Carinhoso;

,

19:35 - Telesporte; 19:45 -

Tele Jornal M. Heting; 20:15 -

O Semideus; 21 :00 -. Chico

City; 22:00 - Destaques na

TV; 22:05 - Os Ossos do Ba­

mo; 22:45 - a, Destemidos;
00 :30 - Sessão Coruja.

VIRGEM - Hoje terá forte in­

clinação e gosto pelas artes de

um modo geral e suas qualida­
des mentais será das melhores.

O sucesso profissional na vida

familiar e nas viagens será evi­

dente, Favoráveis relações pes­
soais. Pode amar.

GEMEOS - É favorável a saú- . LIBRA - Dia em que poderá

de, mas tome cuidado com ex- adquirir a confiança dos pa­

cessas em todas as coisas. Ga- trões e ser elevado no setor

profissional. Os negócios rela-
cionados com joalherias hotéis,
confeitarias e lojas de roupas
estao favorecidos. Ótimo ao

amor.

ESCORPIÃO -

.

Propício ao

trabalho, às reuniões sociais,
para adquirir adornos e objetos
de uso pessoal. Sua personali-'
dade está em plena ascenção,

juntamente com seu estado físi­
co e mental. Excelente ao amor

e às viagens.

q,PLACA! o QUE
VOCE ANDA 1"A'ZENDO,

ULTIMAMENTE?
.

(/�

(�{) ri) (I
-.--

.-_

Omar Cardoso

SAGITÁRIO -' Evite os ro-

mances e aventuras perigosas,
as ocupações desonestas e obs­

curas e tudo aquilo que possa

prejudicar seu caráter, sua saú­
de e possa trazer encrencas

Ir

.

com a justiça. Encare as coisas \_

com otimismo e vontade de

vencer,

CAPRICÓRNIO - Dia em que

poderá fazer associações afor­

tunadas com nativos de Escor­

pião ou Peixes, ganhar pela in­

fluencia de suas boas relações e

bastante positivo ao aurrento

de seu crédito e popularidade.
Sucesso profissional.

AQUÁRIO - Espetacular para
lucrar em trabalhos. públicos
que necessita de gra me desem­

penho mental. Poderá, tam­

bém, conseguir elevadas posi­
ções e realizar o que vem pre­
tendendo há muit o Ótimo as

viagens e ao amor.

----------------_...
_----,---------

Uma pleiade de homens públicos

que combate as dores musculares e

articulares ...

- tome URODONAL e viva CONTENTE!...

Horóscopo
ÁRlES - Muito cuidado com

os assuntos extraconjugais,
com as coisas que pos,sam aba­

lar sua moral e a vida no lar .

Esteja em paz consigo mesmo

que conseguirá, mesmo a fase

não sendo boa, realizar �oisas
importantes ao seufuturo. Cui-

de da saúde.
.

TOURO - Cuidado com o ex­

cesso de vaidade, com o gasto
desnecessário de dinheiro e não

se deixe levar pela boa aparên­
cia, p�is poderá ter sérios pre­

juízos. O fluxo é dos melhores

ao casamento e a sua elevação
social.

nhará por meio dos serviços,
nos negócios iniciados há tem­

P9 e fará ótimas relações pes­

soais com nativos de Câncer,
Libra, Aquário. Pode amar.

CÂNCER - Excelente fluxo às

suas habilidades manuais e às
suas qualidades artísticas. Feli­

cidade, conforto e ganho pro­

porcionado pelos filhos e óti­

mas chances de realizar seus so­

nhos e anseios. Bom ao amor e

a vida conjugal.

PEIXES - Dia em que poderá
realizar muitas coisas boas e lu­

crativas se evitar a: timidez e a

falta de decisão. A saúde e, as

condições profissionais estão

em sensível ascenção e a vida

amorosa lhe trará bastante feli-
cidade. '�

'Bidú

Ca8cão
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:: A sra. Regina Bandeira Pamplona, hoje é notícia em nossa

coluna.
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Lindos brotos da capital e das cidades de Educaçao em Santa Catarina comunicou que.
Blumenau, Itajaí, Lages e Criciúma, dia 17 foi, publicado no Diário Oficial da União a

próximo irão fazer seu "debut" emn'oite de resolução no. 29/73 do Fundo Nacional do
gala no Santacatarina Country Club.

_ Desenvolvimento da Educação, que determí-:
na as condições para expedição dos Certifica­
dos de Isenção do Salário Educação para as

ERINHO
O aplaudido conjunto de Erinho, da cida­

de de Blumenau, está sendo contratado para
animar uma noite de gala no Clube Sírio Li"

banes, no Rio, promoção do Centro Catari­
nense.

NOCOUNTRY

NO RIO
O simpático casal Heloisa e Francisco

Schmidt, em seu aparamento na Lagoa Ro­

drigo de Freitas, recebeu convidados para

festejar aniversário de sua linda filha Elisa.
Um dos presentes que Elisinha recebeu foi
uma viagem aos Estados Unidos, para conhe­
cer a Disneylândia.

VISITA
O Senador Antonio Carlos Konder Reis,

em sua rápida visitada aqui na Ilha, fez visita

ao conceituado jornalista Adolfo Ziguelli.

MAURÍCIO
Deixou Recife por alguns dias e encon­

tra-se na Ilha para-rever familiares e amigos,
o advogado Maurício dos Reis. Maurício es­

tará de regresso a Recife domingo próximo.

CLUBE DOZE
Corro acontece todas as sextas-feiras,

/ '

mais uma das animadas noites dos casais vai

reunir gente elegante na boate do Clube Do­
ze de Agosto.

aJQUETEL
Foi bastante concorrido e

contou com a presença das
mais altas autoridades do
Estado, o coquetel realiza­
do no salão nobre da Rei-

.

toria da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina,'
quando deu-se

-

o-lançamen­
to do livro "Santa Catarina
Nova Dmensao", do Pro­

.fessor Fernando Marcon-
des Mattos.

.

EM RECIFE
Realizou-se em Recife a

reunião do Conselho Naci-
'

onal dos Governadores de
Lions Clube do Brasil. Re­
presentou Santa Catarina
na citada reunião, o Gover­
nador do Distrito Z-23, Sr.
Odorico Durieux,

ROLF
Chegando da capital gaú­

"cha onde adquiriu a nova

linha em lustres para sua

loja à rua Tenente Silveira,
o sr. Rolf Krüger,

CASAMENTO
Na capela do Colégio Cata­
rinense, amanhã, as 17,30
horas', Rosemary Linhares
e Ailton João da Silva, es­

tarão recebendo a bênção
de casamento. A recepção;
aos convidados será na se­

de do BESe.

RECEPÇÃO
Muito elegante, aconteceu'
na última semanano Lira
Tênis Clube, a recepção do
casamento de Tânia Aber­
beck de Oliveira e o Dr.
Luiz Gonzaga Magalhães,
sob a responsabilidade do.
nestre Eduardo Rosa.

'KARIN
Já há alguns dias encontra
-se em Paris, participando;
de um curso intensivo, de
decoração, a sra, Karin

-Sehnoor Lenzi..

EXPOSIÇÃO
Na Galeria Açu-Açu em Blumenau, sob a

orientaçao da Professora Dalva Caminha de
Oliveira e o poeta LÍndolf Bell, realizou-se ai

exposíçao de tapeçaria infanto-juvenil.

ISENÇÃO SALÁRIO -

O Coordenador do Fundo do Estímulo 'a

Dircea Binder vai expor,
sua arte, dia 13, no

salão nobre do
Palácio Barriga Verde.

o secretár io Eugênio Lapagesse
e sra., em recepção no Countr_y

Oub palestravam com a

jornalista Neuzinha e o

ciruruiâo plástico João do
\álle Pereira.

empresas.

,

ALICINHA
Em atividades com a decoração de sua no-

'

va loja que será inaugurada ainda este mês, a

elegante sra. Alicinha Souza Darniani.

VÃO AO RIO
Tereza Faria, Vania Carriço de Oliveira e

Beatriz de Souza, estão de viagem marcada
para o Rio, na próxima semana. Na cidade
maravilhosa, os lindos brotos representarão
nosso Estado, na noite de gala dia 10 próxi­
mo, no Golden Roon do Copacabana Palace,
prormçao beneficente sob a responsabilida­
de de Barão José de Siqueira Júnior,

Elke Willche, uma das
senhoras bonitas e

elegantes da
socidade de Blumenau.

C�NEMA
PARA
HOJE

.
..

CINE SÃO JOSÉ - 3,45- 7.45 - 9.45 H

,
'

I.

I,

JALlSCO- 4 7,30 - 9,30H.

CINE, RITZ - 5!- 7,45 - 9.45 H' CINE CORAL - '3 - 7,45 - 10 H

f'XIBluORA
..

CENTROSUL LTDA.
COM PETTER t.e LAWRENCE EASi'MANCOLQR

TECHNICOLOR
I�:�,::,

a

lenda
,tddo

.

"�IB810 '

"",,,CalRLB!

Fred WHliamson D'Urville Martin Don Pedro Colley
M.or'in(;o!drna.n , ..... ccyG.Spa"f;Lo•. Jo- " ••

�yG.S�Io< M.... ,in{õokt. n

G).ORIA- 5 - 7,30 .: 9,,30H.·

Alguém avisou o Oeste:
o ne�ro Charley

RDXY PROGRAMA DU'PLD·.
,1Q FILME

ROGER MOORE JAMES BONO
"COM 007�VIVA E DEIXE mORRER" DOMINGO MALDITO

E4W.m-/}t)t 8ARRYBECKERM.IlN -,((riAieQ!'1P ./fRI/YGOlDSM"H ,

P'w.. Í/fjlÍ:i9,flGt. R08ERT M.W.ElTMII#tJi.I!fitil;it'(}JUZZKQLI/(f,m(JJR.ES

.

SÃO JOSÉ DOMINGO,
LDS • 1)

._

'SÃO JOSÉ AMANHÃ

MeUND
RITZ :AMANHÃ

MGMO

�
Met'o·Goio\',y;,·Ma/er apr escnra

ÍJ '_"'_ CALI/IN LOCKHART' ROSALlND CASH • VONffiA ,fvlr,CF
" " 0, Hoteuo de RA'rMOND ClSTHERI Produção PERVIS A," ,

,'-'_I"djiilo!t}!'!'- D;,eção de HUGHAROBE>;'

(

(
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Foi perdida a Carteira Nacional de Habil itação, cateqor ía Ama-

dor, e o Certif icado de Propriedade do vefculo marca Volksvagen,

ano 1967, motor no. BF33411, chassis B7-359926, pertencentes ao

!:T. José L is Ghizoni Pereira�---------------------

�J!IASETA.�VAl
ENCONTRAR
OMEI..HOR:.

FINANCIAMENTO E'A
MEUtOR GARANTIA.

Departamento de 'kículos Usados
do seu Concessjonârio de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

OPALA CUPE - Violeta Metálico 73

OPALA 4 PORTAS - Azul Le Mans 71

CORCELGT - Vermelho c Atinil · 72

CORCEL Luxo - Amarelo c,.vinil 71

CORCE Luxo -: Branco c,.vinil 69

VOLKS 1500 - Branco
' 71

VOLKS 1300 - Branco 71 (12

VOLKS 1300 - Verde 69

COMÉRCIO DF:
�

AUTOMOVBS'

••'ii;f!I&fl@IJ ..

MAVERICK -Sú�er Luxo :'_OK ':"'Azui Real Metáli�� (1974):
MAVERICK - Super Luxo c !teto vinil OK Azul Real Met.(1974)
MAVERICK -Super -OK - Verde Mangueira Metálico (1974)

M AVE RICK - Super - OK - Prata Antares Metálico (1974)

CO RCE L CUPt STO - Lilás ....
.1972

CO RCE L CUPt STD - Verde Patropi . .1972

CORCEL CUPt LUXO - Branco Alpino .. 1971

CORCEL CUPt STD - Cinza Claro . . . .1970

CORCEL CUPÊ STD - Cinza Claro . . . .1969

,CHEVETTE OK � Vermelho Fórmula . . (1974)
CHEVETTE OK - Marron Cajú . .. . (1974)
OPALA CUPÊ ESPECIAL OK - Branco Everest . (1974)
OPALA CUPÊ ESPECI AL - Vermelho Laranja .1972

OPALA CUPÊ ESPECIAL- Cinza Prata Metálico .1972 '

OPALA 4 PORTAS - Marrom Trop, Metálico .1972 '

OPALA 4 PORTAS - Verde Manaus· . .1971

OPALA 4 PORTAS - Vermelho Saturno .1970

FUSCÃO - Beje Claro . . . . . . . . . .1971

TL - Branco Lotus '" . . . . . . . .1971

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARÇA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 63�9
Florianópolis.

� JEN�IROBA �., '1'�AtJTOMOVEIS LTOA. �
R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto,

FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES MODELO ;.: ; 1974

OPALA VÁRIAS CORES OK ...; : 1973

DODGE 1.800 MODELO ., 1974

VOLKS 1.500 :; :: : ;.:: .. ;:. 1972

TL 1.600 ; : :.:.; 1972

OPALA •• 1'971
'I

CORCEL : ; ;.;;•.. :; : ; ; ., .•.... 1971

"1'VARIANT :; ., ;.' 1971

·VOLKS ; ; ;.; ;: ;;; 1967

LANCHAS DE FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS,

NÃO FECHAMOS PÂRA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUfOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

C. RAMOS S�A.
VEICULaS NOVOS'

Possuímos toda linha VW nas diversas co­

res 74

REVENDEDORES AUfORIZADOS VOLKSWAGEN

R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466
Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICULaS USADOS

TL. 2 portas - Azul diamante .. : 1970

Kombi - Bege claro 1972

.
SP"-2 .,' Verde Hlppie 1973

" -
. "

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES'

GATÃO- AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

Volks 1.500 "OK" várias cores __ 74

Volks 1.300 "OK" ocre marajó - 74

Variant azul diamante 71

Volks vermelho cereja _
_ 69

Esplanada "Jdia" ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos do vefculo Marca FNM, ano

1970 Motor 0023010772, eh. 1018300391, placa AA-1099 de Pau-

10C. Leão.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade de um vefculo Land

POVll!r, cor Azul Cal. Cinza Gelo, Motor 26134883, pertencente a

Mecanica Auto União t.tca.

Tubarão, 30 de outubro de 1973

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade, de um ve ículo

Volkswagen, ano 1972, cor Verde Guarujá, Motor BF 506127, Chas­

sis BP 835349, pertencente ao Sr. Angelo.Cechella.

Tubarão, 30 de outubro de 1973

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

forisa
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS

Rua Santos Saraiva, Fones: 63-45,63-51 e 64·51

C OMPRA·VENDE·TROCA-FINANCIA

VEí CUlOS SELECIONADOS, REVISADOS E -;

EOUIPADOS.

, LTO landau. vermelho

Galaxie 500, mecânico, tu.rquesa real

Corcel GT, branco e preto
,

Corcel GT, cinza e preto •.

Corcel cu pê, branco •.•.

Corcel cupê, vermelho •••

Corcel cupé, branco .•..

Corcel cupê, azul diplomata
Corcel cu pé, branco •••

Corcel sedan, amarelo pop ••

Corcel sedan, vermelho ; .••

Corcel sedan, pérola ••.••

Corcel sedan, azul �Iaro
Corcel sedan, marron

Opala sedan, branco

Opala sedan, branco

olks sedan, bege .
. • • • •• 1972

Volks sedan, vermelho .•. '.' . . • . • . • • • •• 1971

Volks sedan, amarelo colonial •••••.•.•.••• 1971

Volks sedan, branco ..•.•..•••••.•••..•. 1968

Volks sedan, verde caribe ••••••.•.••••.

1968

Volks sedan, grenat ...•••.•.•••.••.• 1963

TC, vermelho montana . •.
••••.•••••••. 1970

Kombi, bege claro . • . • . • .• 1969

DKW Vemag, gelo .....

1965

DKW Vemag, gelo •••.•

1960

AJral, azul e/branco •..•

AJral, verde e/branco
Pera Willys, amarelo claro •

Jeep CJ.5 4x4, e/capota, azul escuro. . • . • . • •. 1965

F-100 Pick up, marron ••.•. '. • • • • . . • . •. 1965

F·350 marfim c/verde . . • . • • • • . . • •. 1964

; F-350 verde icara f .. • . • • • . . • • • . . •. 1970

.F-600 verde, caçamba •••••••••••••••• 1962

EM FLORIANOPOLIS
-

ALUGUE UM CARRO NOVO E

.DIRIJA-O·· VOCE MESMO

. AUTO LOCADORA COELHO

RUA FELIPE SCHMIDT. ·83-

FONES: 2777 OU'2765

FUSCA - Jóia

,
Vende-se um Volkswagen ano 72, com

: 4.700Km. (amaciado) em perfeito estado,
.

c/rádio e demais pertences. Negócio urgente.

Ver à rua Santos Saraiva, 321 - fundos e tra­

tar à rua Secundino Peixoto, 112 - Sobrado.

VENDO

CHEVROLET OPALA 1971

quatro portas, cor verde, com 40 mil km. Exe­

lente estado. Rua General Bittencourt, 17.5 -

Rorianópolis - Centro .

,

DEPARTAMEf\lTO CENTRAL DE COMPRA�
TOMADA DE PREÇOS No. 73/904

AV ISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GR

8.755 de 15.12.69, até às 15 horas do dia 19 de novembro de 1973,

para A EXECUÇÃO DE SERViÇOS E INSTALAÇÕES:
O Edital encontra-se afixado na sede do [EPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,

Florianópolis, onde seão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 01. de novembro de 1973

JOÃO JORGE DE LIMA
O iretor Geral.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade de um cam ínhab

basculante, Ford placa WX 0330, motor F6417D35B19144, ano

1963; pertencente ao Sr. Germaro João Vieira.

Florianópolis,30 de outubro de 1973.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira nacional de habilitação, categoria profis­

sional, pertencente ao Sr. Alvaci .Nu�es Bareto.

Tubarão,29 de outubro de 1973.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada' a Carteira Nacional de Habilitação, categoria ama­

dor, pertencente a Srta. Nadir Vieira.

Florianópolis, 30 de outubro de 1973.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira nacional de habilitação categoria ama­

dor, do Sr. Mário Altamiro Vieira Alano.

.
Tubarão, 26 de outubro de 1973.

1969

1972
1970
1969
1972

1971
1971
1970
1970
1972

1971
1970
1970
1970

1972
1971

1972
1971
1965

Aluga-se· conjunto de 2 salas ..
com telefone,

área de 53m2, 2 lavatórios e 2 WC, na

sobreloja do Edifício Dias Velho.

Tratar com o Sr. Athayde, pelo telefone 3356
ramal 55.

SALAS COM TELEFONE

HOMENS DE· VENDA
Precisamos de elementos de venda. Ótima re­

muneração, possibilidade de automóvel, co­

missão na semana.

Favor apresentar-se à Rua Anita Garibaldi, 19

sala 405 - Edjf(cio Miguel Daux - das 9 às

11 horas, das 15 as 17 horas.

EMPRESA AREIAS BIGUAÇÚ LTDA.

Estrada Ires Riachos � BiguaçU
\

Possue para pronta entrega, MEIA AREIA

PARA TRAÇO e AREIA PARA REBOCO.

Informações à rua Padre Roma, 17.

GRUPO FINANCEIRO BANSULVEST/FINASUL

MAUA

COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS

'COMUNICAÇÃO
\

Olmunica que para melhor atendimento aos Srs.

Cientes e' Segurados, transferiu seus escritórios para a

Rua Tenente Silveira no. 105 -10. andar.
.

,

MUNICfplO DE FLORIANOPOLlS
. SECRETARIA DE OBRAS

PR>CESSOCONCORRÊNCIA No. 05/73
'

AV ISO

A Secletaria de Obras da Prefeitura Municipal de'

.

Florianópolis, AVISA aos interessados que o recebi­

mento das Propostas referentes ao Processo Concor­

rência no. 05/73 (Obras de I mplantação do Prolonqa­

mento da Avenida Rubens de Arruda Ramos, trecho
Jardim Celso Ramos ao Palácio da Agronôm ica - Es­

taca O + 9 a Estaca. 75), marcado para o dia 05 de

Noyembro de 1.973, fica transferida para o mesmo ....

horãr c do dia 29 de Novembro de 1.973.

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede destE

órgão todos os dias üteis no horário comercial, exceto "

aos sábados.

Flor anôpolis, 23 de Outubro de 1.973

ENGo. MANOEL PHILlPPI

Secretário de Obras da P.M.F.

SECRETÁRIO EXECUTIVO

O AEROCLUBE DE SANTA CATARINA

procura pessoa, militar reformado para exercer as funções de SE­

CRETÁRIO EXECUTIVO, ern sua sede de campo, Aerodromo Ne­

reu Ramos em Clmpinas. Horário integral. Os interessados deverão

ter experiência em datilografia e algum conhecimento administrati­

vo. Informações Av. RiO Branco no. 103, com Sr. Neri, no horário

das 8 às 10 horas, de 2a. a 6a. feiras.

EDITAL DE CITAÇÃO Com o prazo de 30 (trinta)

dias. O Doutor ER ICO BORGES, Juiz de Direito da ,

Comarca de Urubici, Estado de Santa Catarina, na for­

ma da Lei, etc.

FAZ SABE R a todos quantos o presente edital virem ou dele

conhecimento tiverem que, parte de Lócio Batista de Souza e sua

mulher dona Elisa Lorenzetti Batista, brasileiros casados entre si,

ambos funcionários Pú blicos, domicil iados e residentes neste Muni­

cfpio de Urubici, foi requerido nos autos de ação de usocapião no ..

494(72, que se processa por este Ju ízo e Cartõ rio do Cível, o comr­

nio de uma área de terras medindo 46.4501111, situada nesta cidade

.de Urubici, perímetro urbano, com"osta de matos e faxinais, com as

seguintes confrontações: por um lado com o Rio Capoeiras, de outro

lado com Joaquina Leandro Vieira e do outro lado com Ivo Loren­

zetti. Feita a Justificação prévia da posse, foi homologado por sen­

tença de fls. 18, dos referidos autos,

E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém ignorar

possa, mandou o MM. Juiz expedir edital que será afixado cópia no

lugar de costume e publicado na forma da Lei, afim de que todos,

querendo contestem o pedido no prazo de Lei.
.

Dadô e passado nesta cidade e comarca de Urubici, aos vinte e

c nco dias do mês de outubro do ano de hum mil novecentos e

setenta e tres. Eu, EscriVão o escrevi.

ERICO BORGES

Juiz de Direito

Confere como original do que dou fé.

Urubuci, 25 de outubro de 1973.

Alceu Joel Vieira de Souza

Escrivão

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 73/882
AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público

para co nhec rnento dos interessados,.que receberá propostas de fir­

mas habjl itadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

de 15-12-69, até as 15 horas de dia 16 de Novem bro de 1973, para a

execução de serviços de limpeza, conservação, segurança, vigilància e

de ascensoria, a serem efetuados no EDIFíCIO DAS SECRETA­

RIAS.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central-de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Flor ia rópolis, onde

serão prestados os esclarecimentos necesssários e fornecidas cópias

de Ed ital,

Florianópolis, 29 de outubro de 1973.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/885 .

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pú bl icq,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

de 15.12.69, até as 15 horas do dia 19 de novembro de 1973, para o

.fornecimento de "MATERIAL PARA MICROFILMAGEM".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Flo­

rianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornec,idas cópias de Edital.

Florianópol is, 31 de outub o de 1973.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

TELEFONE VENDE-SE
Vende-se um telefone no centro. Tratar pelo
fone 3559.

MEDICO�
Dr. FELIPE FEUCIO

PROCTOLOGIA

Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema
da Guanabara

Dr. OTHMAR BAUER
-

PNEUMOLOGIA
Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27

70. andar - sala 714.

Hora marcada no local das 14,30 às 18,30 horas..

IMOBILlARIA SERMAFEC LTDA

AJa: CeI. Pedro Demoro, 1966 - 30. Andar - Conjunto 6

Fone: 6422 - EStreito - Horianópolis e- Sta. Catarina .

VOCÊ - que deseja registrar sua firma....
VOCÊ - que tem uma casa para alugar...

.
VOCÊ - que tem uma casa para vender...

VOCÊ - que tem terreno e deseja construir.'.

VOCÊ - que necessita Orçamentos para construções ...

VOCÊ - que necessita Orçamentos para reformas ...

VOCt - que necessita' de administração do seu imovel. ..

VOCÊ - que necessita fazer contratos de locação ...

VOCÊ - que tem I rnposto de Renda a declarar...

(INFORMAÇÕES GRATUITAS)
·PROCURE NOSSO ESCRITÓRIO QUE LHE DARÃ TODA

'A ASSISTÊNCIA
JU R(DICA COMPLETA_ ta:

.L)

Dr.' SAULO CAIRES, BERBER
CLINICA NEUROLÓGICA

Adultos e Crianças
(DOENÇJ\S DO'SISTEMA NERVOSO)

CefaIéias - Epilepsia - Deficiencia Mental

Consultas no período da tarde

.

Consultório: Rua Deodoro, 15 - s/202 - fone ,4138 - Fio- .

rjanôpolis,

VENDE-SE
•

UM CONJUNTO PARA SALÃO DE BELEZA

"P MlDO RA" SEM USO

SECADORES - LAVATÓRIO - 'POLTRONAS -

,MESA MANICU RI - POLTRONA COM CABE·

ÇOTE.
RIa General Bittencourt, 175 - FLO RI ANÓPOLlS

- CENTRO.

ITERRENO - VENDE-SE
Vende-se um terreno situado

Itaguaçu, com 400m2, local

Preço Cr$ 60.000,00. sa

Tratar com dr. Luiz, pelo fone 3184.

._
�a----�

no' , "'�dim
-

-I
as,

dprlVI ( . 3 O.
tm

ALUGAM-SE APARTAMENTOS

CENTRO
-

FELIPE SCHMIDT I'

COM 3, 2, 1 QUARTOS E

-

DEMAIS DEPENDENCIAS·

TRATAR:

RUA FELIPE SCHMIDT - 83

FONES: 2777 ou 2765

VENDE-SE- OU ALUGA-SE

GALPÃO
Vende-se 01.1 aluga-se um galpão de alvena­

ria com piso de cimento com área de 1.000m2

e páteo de 500m2, situado à rua João Gaya,

89 em Itajaí, próximo ao centro.

vende-se�à
I

vista ou financia-se em até 30 meses. -

Tratar no endereço acima em itaja í ou com

sr. Osvaldo neste jornal. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Enfrentar os buracos da

estrada do Aeroporto, era quase tão

penoso como lutar contra o

medo da viagem aérea.

Dentro de aproximadamente 30 dias, será en­
tregue ao público a rodovia Jorge Lacerda, mais
conhecida por Estuda do Aeroporto, completa­
mente asfaltada. Segundo o DER, a pavimentação
não foi tão rápida e simples como -rnuitos su­

põem, pois há muito tempo já se desenvolviam os

serviços de infraestrutura. "O usuário é .que não
vê esta parte da pavimentação, só passando a elo­

giar quando começamos a colocar o asfalto. O

que acontece é que o 'trabalho de infraestrutura
não aparece, e é o mais demorado. Quando chega
o momento de colocar a capa asfáltica, o proces­
so torna-se mais rápido, daí muitos se admirarem
da "rapidez" dos serviços", diz uma fonte do De­

partamento Estadual de Estrada de Rodagem.
Entre as principais dificuldades encontradas

para: a conclusão' do asfaltamento da Rodovia Jor­

ge Lacerda, é citada, pela DER, a ausência de
uma drenagem profunda no leito da estrada, o

que ocasionava deformações muito grande no cal­

çamento à paralelepípedos. Com a feitura de tal

-drenagem, foi vencido importante obstáculo no

processo de asfaltamento da citada rodovia.

A NOVA PONTE
Dentro de mais alguns dias, será assinado o

contrato com a firma vencedora da licitação feita

pelo DER, para a construção da nova ponte sobre
o Rio Tavares, A ponte, velha reivindicação de
todos quantos se utilizam da rodovia que deman­
da ao aeroporto, foi indu ída no complexo turfs­
tico denominado Conjunto Oceânico da Ilha de
Santa Catarina. Devido a isto, terá uma extensão
de 200 metros, com uma altura de 5 metros, li­

vres, para permitir a passagem de embarcações de

médio porte, pois o rio Tavares será lima ligação
entre a Lagoa da Conceição e a Baía Sul.

PRÓXIMAS OBRAS
No interior da Ilha de Santa Catarina, falta

terminar os acessos às praias da região Norte. Já .

estão conclusos 20 quilômetros, asfaltados, para
Canasvieiras, e quatro para Ingleses, faltando, pa­
ra atingir esta praia, três quilômetros. Para o as-

'

falto chegar a Jurerê, ainda faltam cinco mil me­

.tros, mas esta fase será mais demorada, pois o

DER pretende primeiro concluir 2 pontes, neste

acesso, cada uma com 21 metros e quarenta cen-

t ímetros, Tais pontes já estão em fase final de

construção.
Ainda na Ilha, serão executados pelo DER, os

acessos para a' nova ponte, no aterro. Para o iní­
cio das obras; o órgão está esperando tão somente

a liberação, pela União, da área para o Estado.
No interior do Estado, outras obras estão com

construção prevista, estando as mesmas em fase

de licitação. Assim é o caso dos trechos Videira­
- Friburgo, Fri burgo- Lebon Régis, Lebon

R'egis=Caçador, numa extensão total de 95 qui­
lômetros. A concorrência para a construção des­

tes trechos está marcada para o dia 7, quarta-feira
próxima.

Também em fase de licitação está a pavimen­
tação asfáltíca entre Jaraguá-Guaramirim-Br-l Ol ,

: numa extensão de 30 km.

Segundo o DER, somente no interior da Ilha
de Santa Catarina, quase 40 km foram asfaltados,
durante o governo Colombo Salles, contra "ne­
nhum quilômetro", dos governos anteriores.

- Se em termos de extensão é pouca coisa,

estes quase quarenta quilômetros representam

muito, em termos de desenvolvimento para a Ca­

pital catarinense", conclui a fonte do DER

/

o comércio ambulante é feito a pé, ou sobre as lápides.

À beira-mar, o visitante terá agora uma boa impressão

Dia de Finados enche

os cemitérios de 'saudade,
flores e "vivos'

Apesar de ser véspera de finados, os cemité­

rios da cidade apresentavam ontem grande movi­

mento de pessoas. Todos os anos porém, aconte­

ce isto, porque a maior parte das pessoas que têm
entes j'á falecidos vão ao cemitério uns dias antes
de finados para limpar os túnulos e seus arredo­
res. É corrum ver-se pessoas, dentro de semblan­
tes contritos, carregando flores, velas, vassouras,

detergentes e outros utensílios para fazer uma

limpeza no lugar onde está situado o jazigo da

família. Muitas dessas pessoas que visitam cemité
rios na véspera não só vão com o intuito de fazer

a limpeza: Já aproveitam e reverenciam seus entes

queridos mortos para evitar o grande embaraço
do dia de finados. Assim, essas pessoas podem
passar tranquilamente o feriado de hoje ou ainda
esticar seu fim-de-sem ana,

A "limpeza", contudo, contribui par; sujar os

cemitérios, que geralmente se encontram bem

conservados, O exemplo típico ocorre no Cemité­
rio São Francisco de Assis (Três Pontes), que
ontem recebeu grande número de pessoas. Ao f1m
da tarde, era infindãvel o ruírrero de papéis, flo­

res murchas, pedaços de velas e vasilhames de

tinta atiradas ao chão.
Os cemitérios já amanheceram como nos anos

anteriores, repletos de biscateiros. Ontem, por
exemplo, muitos deles armavam barracas para

churrascos, bebidas e lanches rápidos e, paralela­
mente, dezenas de adultos e crianças vendiam pi­
poças, cocadas, souvenir e uma série de outras gu­

loseimas, que davam aspecto de quermesse na fren­

te dos cemitérios, para tanto só está faltando um

alto-falante.
UM GRANDE MOVIMENTO
, Para hoje em' todos os cemitérios da cidade

receberão gran<:ie afluxo de pessoas. O trânsito
para o cemitério São Francisco de Assis apresenta
problemas no trecho compreendido entre o Jar­

dim Celso Ramos até o Palácio da Agronômica,
. apesar que nas imediações daquele cemitério fo­

ram providenciadas grandes faixas de terra para

servir de estac onamcnto. Contudb, apesar desse

espaço novo para estacionamento, o lugar não vai

corrportar todo o núrrero de veículos que procu­
ram estacionar naquele parque. E ontem - um,

, dia relativamento movimentado -, não se encon­

trava um só lugar dispon ível.sAlém disso milhares

e pessoas que utilizam oníbus têm que providen­
ciar a sua ida um pouco mais cedo, porque as

linhas são poucas e os tiníbus sempre viajam
apinhados. Com as chuvãs que cairam na tarde de

ontem, muitas pessoas que dependiam de 'ônibus
ficaram todas molhadas devido não haver carro'

no momento. E quando chegou um, houve uma

grande confusão, porque todo mundo queria em­

barcar ao mesmo tempo, criando assim uma série

de dificuldades. Mas grande número delas conti­

nuou a revenciar os seus mortos, sem se importar
para a chuva que caia abundante.

No entanto, a. grande 'movimentação verifi­

cada no dia de finados atrai grande número de

pessoas que procura se beneficiar desse dia. São

os vendedores ambulantes, que transformam o

sério dia de finados num bom negócio e quebram
com seus gritos de anúncio a seriedade do local. É
muito comum se ver dezenas de crianças a ofere­

cer "quer água moço", "quer água moça", cami­

nhando para baixo e para cima COm suas latas

d'água. Por outro lado, porém, ouve-se os gritos
de vendedores de "bagulhos açucarados e salga­
dos" que abundam no local, servindo de obstá­

culo aos tanseuntes e ao trânsito de veículos. Se­

gundo um senhor que passava nas imediações do

Cemitério São Francisco de Assis "o lugar só está
faltando um alto-falantepara se tranforrnar numa

grande quermesse". Esse é o clima da véspera e

do dia de finados nos principais cemitérios da

cidade.
A única novidade apresentada este ano, contu­

do, foi o perfeito estado de conservação apresen­

tado pelo cemitério São Francisco de Assis e' o

Jardim da Paz, que em toda sua extensão apresen­

tavam-se bem cuidados. A exceção foi provocada

pelos próprios visitantes que, ao mudarem as flo­

'res e as velas, jogavam as sobras nas passagens dos

cemitérios, apesar de existirem diversos cestos de .

lixo em cada canto dos parques•

Além disso; o cemitério atualmente pode ser

considerado um lugar quase esportivo, porque a

maioria das pessoas não dá mais aquele aspecto

sério, típico de outros anos. Hoje, paralelamente
à colocação de flores nos jazigos e o acender de

velas, repete-se o ritual de cada ano: ir aos cemi­

térios em finados porque este é o dia de revenciar

os mortos.
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Rodovias têm

) vigilância contínua

até segunda
Procurando evitar um alto índice de acide�tes rodoviários neste

prolongado fim de semana, a Patrulha Rodoviária Federal montou

ostensivo esquema de segurança nas BRs-I0l. 116 e 470. Segundo

informações da Patrulha Rodoviária, o esquema de segurança

começou a atuar às oito horas de ontem e deverá se prolongar até as

20 horas de segunda-feira. N!sse trabalho está sendo empregado
todo o efetivo da Polícia Rodoviária sediado no Estado, num total

de 80 patrulhciros, que em 27 viaturas percorrem as estradas

federais,
Os patrulheiros estão trabalhando em regime de revezamento,

não havendo turmas específicas para determ inados trechos de cada
estrada. Segundo a Patrulha Rodoviária, o contingente está a postos,

-corn todo o equipamento necessário para atender a qualquer
ocorrência que for registrada, dispondo inclusive de carr� guincho,
para rebocar veículos acidentados. A maior preocupação dos

patrulheiros, está justamente na instabilidade do tempo, pois nessas

ocasiões geralmente s� ver ifica maior número de acidentes. A

Patrulha Rodoviária Federal recomenda aos motoristas que dirijam
com muito' cuidado, quando estiver chovendo, pois a grande
quantidade de chuva no parabrísa do carro, é a maior responsável
pelo alto índice de acidentes registrados nessas ocasiões, urra vez

que diminui' a visibilidade. Outrossim, a Patrulha Rodoviária

informa, que as estradas federais estão dando boas condições de

tráfego e que a sinalização ao longo das rodovias é perfeita, dando
todas as condições de segurança.

As empresas de transporte
interurbanos colocaram ônibus

extras para atender os que

desejavam viajar.

45min. direto em carro leito;
'para Araranguá (11h, 13h'

30nin, 16h, 20h 30nin).
A Penha colocou 4 carros

ex tras ontem, 2 para São
Paulo e 2 para Curitiba. Hoje
não colocará, fazendo apenas

domingo tanto aqui corm nas

demais agências da Penha. Os
carros paraCuritiba partirão às

,6h, 10h 15min, 12h 30min, 18

horas. Para São Paulo as 17h,
18h, 1811 30nin e 19h e

30min em carro leito.

TRANSPCRTES AÉREOS
Ao mesmo tempo q�e mi­

lhares de pessoas se utilizam

de carro s particu lare s, ônibus e

outros meios, outras procuram
os serviço rãp idos dos' trans-

portes aéreos.
'

A Varig registrou ontem

umgrande movimento de pas-.

sageiros tendendo a aurrentar

no final dessa semana. Os des

locamentos são feitos para o

norte do País ( 35 pessoas) e

para o Sul ( 15 pessoas ), que

viajaram ontem. Hoje estão
,

programados vôos com o Elec­

tra para o Sul e Norte do País,
.em vôos com escalas.' Grande
número de passageiros já tem

adquirida a passagem para re­

torno �omingo e segunda-fei­
ra.

Por ou tro lado, a Transbra­
sil tem passagens vendidas para
15 passageiros que se dirigirão
para quase todas as cidades

nordestinas, além de São Paulo
Rio de Janeiro e 'Curitiba.
Além desses, há cerca de 10
passageiros do interior do Es­

tado , que se deslocarão COm o

turbo-hélice Bandeirantes da

Embraer. Os jatos One-eleven,
têm horário de partida marca­

do para 14h e 30min para o

Sudeste e Norte do País. Para

Porto Alegre há àviões que

partirão às 15h e 10min.

Êxodo foi maior ontem,
mas nem as linhas extras

atenderam a todos

Os que pretendiam viajar ontem já não encontravam passagens para o interior.

Universitários, crianças
chorando aqui e 'acolá, muitos

insatisfeitos por não consegui­
rem passagem num ônibus me­

lhor e que partisse mais cedo,
malas amontoadas, vendedores

e cobradores com seu trabalhq
duplicado, eram ocorrencias

corriqueiras ontem à tarde na

Rodoviária. Aliados a isso, es­

tavam presentes todos os pro­
blemas já tão comuns no local,
como o pequeno espaço dis­

ponível para o trânsito dos

passageiros e ônibus, os apuros

por que passam
\

certos passa­

geiros na tentativa de utilizar

os banheiros, mal conservados

e sem as mínimas condições de

u til ilação e higiene. Um funci­

onário de uma empresa de ôni­
bus assegurou que já há algum
tempo não é feito um serviço
de limpeza "aí dentro". "Fa­

la-se muito na limpeza mas

ninguém sabe a quem cabe

fazer isso. O grande prejudica­
do é o passageiro, obrigado a

buscar outros locais",

Alheias aos problemas de

cada um e procurando atender

todos dentro das possibilida­
des, <IS empresas de ônibus ti­

veram ontem um dia cansati­

vo, motivado pelo prolongado
feriado iniciado hoje.

Além dos ônibus que
fazem a linha normal, a Auto

Viação Catarinense colocará

oito carros extras para as cida­

des de Blumenau, Joinvílle,
Itajai e Curitiba, partindo de
hora em hora, a partir de 5 ho­

ras da manhã. Os carros extras

de hoje partirão de Florianó­

polis às 7,horas (2 carros); 11 h

(2 carros); 15h (2 carros); 17h

(2 carros). A empresa colocará
ônibus diretos para melhor

atendimento e exigência dos

passageiros. Ontem o movi-

mento foi normal e, como o

movimento foi pouco acima

do normal a empresa colocou

ônibus extras no final da tar­

de, inclusive para Curitiba.
A empresa Reunidas deci­

diu pelos carros extras à medi­

da que o movimento foi au­

mentando, além das linhas

normais. O número de carros

extras, cidades de destino e

horários para hoje: de Floria­

nópolis à Lages (3 carros às 5h

e 15min e 3 carros para as

22h); da Capital a Alfredo

Wlgner e São Miguel. do Oeste

(3 carros às 19 horas); para
São Joaquim (3 carros às 4h e

30 min e 3 às 21 h· diretos);
para Rio do Sul (às 4h e 30

min, 10h, 16 h 30nin, 18h e

18 h e 30min direto); para
Porto' União (às 19 h e 30min

direto). Pelo fato de grande
parte dos passageiros traba­

lharem ou estudarem na Capi­
tal, a empresa irá colocar car­

ros de retorno.

A. Santo Anjo, que serve o

Sul do Estado e Porto Alegre
colocará 13 ônibus extras ho­

je, sendo 7 para Criciúma e

Tubarão nos seguintes horá­
rios: 4h 30m in, 7h, 8h e

30nin, 10h, 12h, 13h, 14h

30min, 15h, 16h 15min, 17h

30min, 18h 20nin, 20h, 22h,
24 horas.

I A empresa São Cristóvão
teve ontem um movimento

sem, precedentes sendo obriga­
da a movimentar 13 ônibus fo­

ra do movimento normal ado­

tado dia riamente pela empre­
sa. Hoje 15 carros extras parti­
rão de Florianópolis com des­

tino a Araranguá e 15 para
Porto Alegre. Os horários de

partida e locais de destino: pa­
ra Porto Alegre (às 9h, 15h,
1811 45nin, 21h e 21h e

O.primJiro inscrito no

Vestibular de 74 é candidato

a uma das 100 vagas
de Medicina, perseguida pela 2a. vez,

tando o seu ponto de vista
totalmente favorável à prá­
tica desportiva nas Univer-

- sidades, o vestibulando dis­
se apreciar a natação e de­
dicar-se particularmente ao

futebol de salão, que
aprendeu a jogar desde 'os

tempos do primário no Co­

légio Dehon de Tubarão.

Em um mês o asfalto

cobre todo o trajeto entre

a Cidade e o aeroporto

Primeiro inscrito

ao Vestibular de janeiro
,

é candidato 'a médico
•

Faltavam 5 minutos pa­
ra as 9 horas quando o De­

partamento de Controle e

Registro Acadêmico regis­
trou a cédula de identida­
de número 1 do Vestibular
único e Unificado de janei­
ro de'1974. O documento'
foi entregue ao estudante

Elpídio Marcos, natural de

Tubarão, 19 anos, candi­
dato a uma das 100 vagas
do curso de Medicina. O
vestibulando tentará pela
segunda vez consecutiva a

classificação que não con­

seguiu em 73.

ElpÍ<Íio Marcos formou­
-se no primário e ginásio
no Colégio Dehon, con­

cluindo o Cient ífico no

Colégio Senador Francisco

Benjamin Galotti, em Tu­
barão. Inscreveu-se na área
de Ciências Biológicas, es­

colhendo o Curso de Medi­
cina como primeira priori­
dade e o de Odontologia
como segunda opção. Sua'
terceira opção é O Curso

de Engenharia Elétrica, na

área de Ciências Físicas. O

primeiro vestibulando de
1974 está realizando Curso
Pré-vestibular nesta capi­
tal. Trabalhou até o fim de

outubro, deixando o em­

prego para melhor se dedi­
car aos estudos, dedican-

.do-se à Fisíca e a matemá­

tica, matérias que conside­
ra as mais difíceis do v'es­
tibular Único e Unificado.

Falando sobre o Vesti­
bular de 1973, Elpidio
Marcos teceu comentários

elogiosos quanto à organi­
zação e normas disciplina­
doras da execução das pro­
vas, considerando, entre­

tanto, que as duas primei­
ras etapas foram comple­
xas para o pequeno tempo
oferecido aos vestibulan­

dos.

, Por .essa razão conside­

rou importante e necessá­
ria a decisão de ampliar pa­
ra quatro as etapas do Ves­

tibular de 1974. Manifes-

Afirmou, também que

optou pelo CU1SO de Medi­

cina porque desde o curso

primãrio possui esta voca­

ção, não sabendo justificar
exatamente o motivo de
sua predileção. Para con­

cretizar sua intenção estutda bastante e recebe cons­

tantemente o est ímulo d9
seus familiares.

'CENTRA'IS 'ELÉTRICAS DE SANTA ,CATARINA S.A.
....

A CENTRAIS ELÉTRICAS OE SANTA CATARI�lAS/A- CELESC- SETOR

FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que nos próximos dias 03 e

04/11/73 (sábado e domingo) "haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e

horários:
SÁBADO, dia 03/11/73: '

'
,

Das 13,00 às 14,30 horas: Parte de Barreiros, Biguaçu e Antonio Carlos.

'Das 13,00 às 15,30 horas: Centro de Florianópolis, ruas Felipe Schmidt e Conselhei­

ro Mafra, trecho entre a rua Trajano e Praça XV, rua Trajano, trecho entre a rua

Felipe Schmidt e Conselheiro Mafra, parte da Praça XV, rua Antuni_? Luz.

OBS: Os desligamentos visam permitir trabalhos de manutençao e refonna das

redes primárias.
DOMINGO, dia 04/11/73:

'

_

Das 5,45 às 6,00 horas: Desligamento geral para atender trabalho de manutençao na.

linha de 69KV em Roçado.
Das 6,00 as 11,00 horas: Estreito ruas Santos Saraiva, Gaspar Dutra, Fúlvio Adduci

e��d�� _

OBS: Os desligamentos visam permitir os trabalhos .de implantaçao da nova

tensão primária de 13.200 Volts.
Florianópolis,01 de Novembro de 1973.

- A EMPRESA--

Apesar de futuro estu­

dante de Medicina, Elpidio
defende o cultivo dos valo··
res espirituais, que segun­
do' ele, é o que falta nos

dias atuais como po
exemplo, o respeito e

amor ao próximo.
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